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íratus es , &  mifertus es nobis 5 commovifti terram >
Ô* çonturbajli eam : Sana contritiones ejus 3 

qtíia commota e jl* Pfalm.59.
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i .  S t  a  s palavras , 
que diífe David 

fallando cõ Deosj podemos
6 0

nós com muita proprieda­
de ncftes dias 3 & neíla oc- 
cafíaõ repetir > dizendo ao

A mef- -f.>■4
W&v:.
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2 Sermam.
mefmó Sen h o r.Iratuses: Qfrnfcietiapeccatorum: 
Juftiífimamente >* Senhor? imusA-^uofúgimusA.quan^ 
vos irafles, contra nós ? a- doglaàiusAllewibratus eft\ 
meaçandonos. com hüdos. Conturboufe; juntamente a 
rigomfos caftigos? que rae- t nfciecia dos Peccadores?, 
reciaoi noíTos peccados;mas &. feu temerofo animo ? di- 
lógo. depondo a ira?& ufan- zendo : Para onde nos po-~ 
do com.nosco de v.oíTa infi- deremos retirarèGomo po— 
nita cleme.ncia?fufpendeítes. deremos fugir?quando a.vi— 
o;'cafti'go>& o rigor da vof- brante eípadã dàDivina Ju~ 
fajuftiça?&.fe compadeceo fliç a com taohremendoca- 
de nós a voífaMifericordia:. {Vigo nos<ameaça : <guòfu-> 
Jratus, es ?. &  mifertus, es.. gimusi, quando gladius ille * 
nobís ..Com hum eílupendo- vibratus ^Ficam os todos•; 
Terramóto.. fizeftes, cómo- turbados? commovidos? &•r 
ver a. Terra :.. Commovijih contútos i Cômmo.vi/li ter~~ 
Ter ram, & com elíetam- ram.-, nam agnaverunt pec~- 
bem aos que a'.habitam cõ-- • cata Jua?percutientes peflo- - 
moveftes : Commovi/ii ha- ra fua, glofa o mefmo Çar- 
bit antes T  erram ? comenta deaLGinnaíiovMàs emrece--
Ginnaíio Purpurado Ex- 
pofitor :.Commoveíles.Se- 
nhor.?no mefmo tempo nof- 
fos, endurecidos.coraçoes •- 
T e rra rm , ideji\ corda nojira.. 
explica o Cardeal Hugo»... 
Conturbaíles a mefma Ter­
ra : Contur.bajli eam*? & to­
dos nos vimos, juntamente 
na mayor penur.baçaó?mui*> 
to femelhante â c]uella?que 
pondera S. Agoftinho fobre 
eíias palavras de David . 
§lupmoda conturbata ejl ter~- 
r a l  Pergunta o Santo Dour 
tor:E elle mefmo refponde::

yo ? que tenhaõ eftasmofTas.; 
contrições ainda, muitos: 
defeitos ;. E os defeitos 
das<contricoéC deíla.Terra.a ...
deveis vós ?.Senhors fanar 5 • 
pois* ella.tarn devotamente - 
íe começou já acoramover: : 
Sana contritiones ejus.., quiai 
com mota ejl».

2... Bem vedes^a pro— 
priedade.com que: fe aeco— 
rnodaÕ as palavras do Pro­
feta á prefente occaíiaõ ? Sc: 
parece?que a nós os Portu- 
guezesfe podei accomodar:
ainda, m ais propriam ente



Sobre os Terramotos. $
Cònfta doTítuIo dcftePfal- *der**oõ grande efpecialida- 
rno > que.nelle falia'David de , da Igreja Militante de 
particiilarmenre.dos que fe 'Portugal..Aflfim rno faz pa- 
iimidaÕ.Infinem-iProhis^aui recer aqueíla.palavxa In fi-  
Ammutàbuntur ; E par ce n e^  também o ver eu,que 
ífálla ,com nófco , pois nós o mefmo Profeta Rey logo 
muito propriamete nos mu- no feguinte Pfalmo depois 

»damos, de hum Reynopara de poucas palavras exclama 
iOUtro Reynorde hum para -em nome da-mefma Igreja.
< outro! Paiz. Mas na o fallan- Militante dizenao- £xa»di»do defta mudança, mate­rial r depois do Terramoto, < crcyo eu,que éftamos todos - efpiritualmentemmito mu- .dados ,-de hum para outro Eftado : do Eftado do pec- cado , para o do arrependi- tmento:do Reyno.do Demo- niò, para o ReynodeChri- ilo , como explica o mefmo ■r*ijtn. hic. -Expoíitor : àmmutdbuntur 
. a Regno fcilicet .Didboli , 
tranfeutes adRegnumCbri- 

ft i : do eítado da malicia , para o „da penitencia : do eílado da culpampara o efta- vHug. híc. . d o da Graça : Fitxommuta- 
Jio  de culpa adgratiam^àlz Hugo . V.ay continuandoo Tituío do Pfalmo , diz :
.Ipfi D avid , in doftrinam-» 
David, Ecclefia fcilicet, co­
me ntaÓ os Sagrados Inter­
pretes: & vem a dizer , que 
falia eíle Pfalmo da Igreja 
Militante , para fua doutri­
na; E.parece fe pode enten-

deprecatiorie meam, nntende 
■ orationi mea\àjinibus terr<& 
-<ad te clamai/, du anxiare- 
Ju r cor>meü\inpetra exalta- 
fti me . Da mefma forte po­
demos nós agora cõ muita 
propriedade dizer: ouvi Se- 
>nhor,as noífas deprecaçoes; 
attendei ás oraçoes,que fa­
demos : Exaudi deprecatio* 
nem meam, intende orationi 
mea; que clama a Igreja do 
fm  da Terra,qual hé a nof- 
fa Lufitana, quando aqui fe 
.acha agora tam anguftiada, 

afdióla: A finibus terra 
>ad te clam avidum  anxia- 
retur cor me um . Eft a Igre­
ja dos fins da terra hè a que 
~agora pode dizer com mui­
ta razaÕ : In petra exaltaJH 
me , pois com os poderes 
de hum Pedro, & outro Pe­
dro, de hum Príncipe de tai 
nome , & do Príncipe da í- 
gr e ja ,fy m b ol i z a do n a Pe d r a* 
le acha hoje a Igreja Mili- 

A ' 2 tante

Ita  Kvpi, Com.Píal.ó*. n . t .
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Sermam
tante de Portugal tam flo- 
rente,& exaltada:/# Petra- 
in Betro - exaltafil me *

3 Explicando o> Cardeal 
Hugo as outras feguinres 
palavras do Titulo do noíío 
Pfalmo, que por brevidade 
liam repito y diz que nelle 
falia oPfalmiíta dos-altivos, 
& Loberbos,quando já eftaõ 
humilhados : Significai fu - 
perbes^qui humiliati funt. E 
nam faltará quem diga,que 
efta circüílancia com alguã 
efpecialidade nos compete 
também a nós<, poisque as 
outras Nações nos tem no 
conceito de íoberbos , Sc 
altivos. O Texto , Sc aex- 
poíiçaô > que nélle vamos 
feguindo , nos fuppoem já 
humilhados : ghii bumiliapi 
funt-̂ Sc nos fuppoê já contri- 
tosjmas cõ hüas cõtriçoés , 
que neceílitaó:que Deos as 
Tine, ou as fare, porque pa­
rece tem feus defeitos , Sc 
fuas efermidades,peIo pou­
co, que tem de firmes : 'Sa~ 
na Contritione*. Para eu po­
der ponderar com acerto , 
& com fruto, es defeitos^& 
enfermidades deíias noíías 
contriçoés , Sc para lhe po­
der applicar algú remedio 
que eíie he o aíTumpto>que

me pareceo nefta oecaüfeõ 
mais proprio, muito necef- 
fite dos auxílios daGraça do 
Efpirito Santo: peçamola 
por interceílaõ da Virgem^ 
Puriífima. Ave Maria *.

§.IXv

4. Ommovifii Terramy
&  conturbafli eam: 

Sana contritiones ejus-> quia 
commota efi . Aindaqu£-> 
fe moveo , Sc commoveo 
efta< Terra •: Ainda que de­
pois do Terramoto moíira- 
mos todos exteriormento 
tantos 5 Sc tam devotos í> 
naes de perfeitas-cétriçoesv 
receyo que nam correípon- 
da adequadamente coiru> 
eftes exteriores o intimo d®* 
coraçam r  peloque ferám 
noífas contrições pouco fir­
mes 5 ou muito enfermas-,- 
Sc eíia he a primeira, Sc. 
principal enfermidade , de- 
que devem fer íarádas.Sup -̂ 
ponho em todos nefta oc- 
cafiaõ hum grande temor 
da morte , mas temo que-> 
íeja mayor o temor da. mor­
te da Natureza , do que da 
morte da culpa, Sc eíla he a 
fegunda enfermidade, que 
também tem grande pcrP*

g°?



Sobre os l í  erramot os.
5 8cneceffita de remedio. 

Temendo rios Terramotos 
hua morte repentina , quo 
nos ache em mao eítado > 
temos hum verdadeiro te­
mor de hir padecer as pe­
nas 5 & tormentos do Infer­
no *, mas naõ fey fe nos re- 
folvemos a ter íemelhante 
temor , 8c horror do pecca- 
do- 5 & efta.ferá a terceira-» 
enfermidade, que tem.nof- 
fas contrições . Tres enfer­
midades 5 tres pontos para-» 
tres difcurfos , que pediaõ 
tres Sermões. -

Comecemos pela./ 
primeira enfermidade.Efta- 
mos todps verdadeiramen­
te contritos > Cadaqual 
meta a maõ na confciencia, 
8c veja como eftà o intimo 
dc feu coraçao. Tendes to­
dos interiormente voífo cou­
raçam contrito?Me refpon- 
dereis que fim , porque de 
outra forte nam terieis con­
trição. Mas pergunto . E 
tendes também o coraçaõ 
verdadeiramente humilha­
do > Naõ fey , que refpon- 
dereis , porque iífo repugna 
muito a o noíío natural. 
Pois adverti Senhores, que 
fe naõ tendes voíío coraçaõ 
verdadeiramente humilha-

do 3 que o nam tendes con­
trito •, porque nam pode fer 
perfeitamente contrito fe 
naõ for perfeitaméte humi­
lhado . E naõ fendo humil­
des, & perfeitas noífas con­
trições, naõ feraõ eftas nof- 
fas preces , orações , & Sa­
crifícios. do agrado-, nerru 
da aceitaçaõ de Deos.

6. Falia David cotio 
Deos na quelle repetido 
Píalmo (que por ferhu dos 
principaes da Penitencia * 
nefte tempo, emque elho 
nos he tam neceíTaria,& nos 
pode íer taõ util, fe deve 
ainda unais vezes repetir ) 
8c depois que o Real Profe­
ta , perfeitiflimo exemplar 
dos verdadeirosPenitentes, 
tinha no principio implora­
do a .p ied ad e& favor da 
Mifericordia Divina, nam 
conforme á liraitaçaõ d o  
feu proprio merecimento, 
8c da fua própria fupplica 3 
mas fim conforme á infinita 
grandeza da mefma Divina 
Mifericordia : Miferere mei 
Deusifecundum magnam mi* 
fericardiam tuam: Depois 
que tinha fubfequentemen­
te reconhecido,& cofeífado 
fuas culpas , & peccados: 
Iniquitatem meam ego cq~-

Pfa] f «



i& Serviam
:gnofco 5 &  pecc atum meum to * fe efte temor o & efta.y 
contra me eftfemper : Tibi tribuiaçam ioííèm unido$ 

folipeccavi-, ó* malum co- com hum ver.dadeiram.entc 
ràm te feci\ final mente para contrito > & humilhadocCo- 
.aplacar a ira do Senhor > a ió , como eraõ em Da~ 
quem tinha offendido) & vid ! Depois que elle.tinha 
para ;fazer fufpender o ri- offerccido a Deosefte agra-*
:gor de.feus çaíligos, lhe di- davel Sacrifício 5 íe.come- 
:zia oalavras : Se vós çou a alentar com humafír- 
.quizcieí s Senhor 3 que eu me eíperança doperdaõ da 
vos fízeffe dcprccações > & fummabenignidade,&bon- 
Sacrifícios 3 náo ceifara de dade do Senhor: ;& conti- 
os fazer : St ojoluijfes Saxri- nua va dizendo aííim: -U.fay 
fidum-i dedifjem utique\ mas .Senhor 3 da voífâ benigni- 
vós 5 meu Deos 5 .naõ vos dade fumma5 .& da bonda- 
contentareis com.asminhas deanfínita de voífa vontade 
oblaçôesjnem corn os meus .Divina 3 com a voífa Cida- 
HoíocauftosiHolocauftisnon de Santa de Siam : Benignè 
,deleffaberis\ O Sacrifício 5 fac Domine in bona $jolun~ 
que vosoffereço 5 que vos tate tua Sion 3 para quzj 
fera mais aceito 5 & mais os ,feus'muros 3 nam fo  
grato 5 hc a tribulaçaõ d o  ;jam .arruinados •, .& de- 
meu efpirito 5 & he ,meu ílruidos5 masantesfímedi- 
proprio rcoracaõ contrito > ;ficados\XJt eedificentur mu- 
& humilhado.: Sacrificium ri Hierufalem . Tambciru?
D e o fp ir itu s  c o n t r ib u la t u s .nós nefta:CidaderSvinta d o  
rçor contritum  , ò^ h um ilia - Roma 5 que he outra nova 
tum  Deus non defpici.es. Oh Siam5;& outra novajerufa- 
que grande , & que grato dem 3 como aquella , que 
Sacrifício poderiamos .offe- vio no Apocalipie o Evaii- 
recer a Deos na quella-» gelifta S fo X ò 'V id ifa r i& a m  ‘Apoc.-û , 
grande tribulaçaõ r em que ,C iv ita te m  ■H ierufalem  no- 
neftes dias fe achou 3 e f o  ?uam : Neftanova^ &San- 
acha ainda o noífo efpirito 3 ta Jerüfalem podemos ter 
commovido com o temor efperança 3 & confiança na 

.de tam horrendo Terrarao- benignidade <do Sen jor ^
demf



Sobre osTerramotos' 7'
■ dem temerías ruínas de feus* veis :* qual’ fera ò coraçam- 

muros) & edifícios ) fe os* -humano 3 ou qual ferâ.taõ 
noííos; corações eíUverenv deshumano coraçam 5 que 
edifícadosifc eftiveremihu.- fe naõ commova 5< 8c: edifí- 
miihadòs•>. &:contritosoo- querendo o frcquentiífímo 
mo efíáva o- do Pénitento concurfo de.tam innumera- 

' Dayid^. vel Povo^recorreraosTem-
7.- E ’ qual fera o cora- pios , & LugarestSacros de_> 

çam de pedra tam dura 3 de Rõma em tantas Procifsões 
.mármore tam firme 3 & d o  dè penitencia , com tantos 
bronze taõ eflavel, quefer fínaes de commoçaõ , 8c 
nam mova,fe nam abrande, compunçaõ interiori & de 
& fe nam humilhe* quando* verdadeiras contriçõés;imi-. 
ainda os bronzes-das efía- tando ,, 8c: acompanhando 
tuas mais fõlidàs^os marmo- a o - Soberano * Príncipe * 
res dãs mais fírmes cola ias5 que he o^primeiro em dar~ 
das^piramides mais levan~ lhe exemplo com tanta edi­
tadas 5 & as duriífímas pê - fícaçam de todòs^como ve- 
dr as nam fó dòs mais fo- mos>, &:admiramos Qual 
berbos edificios}&mais ma- fera o coraçaõ* que fe nam 
gnificos palácios, mas tam-- edifique, fe nam humilhe > 
bé. as das mõtanhasjdòs ro- &:fe naõmova com intima* 
çhedos, & dos penhafchos,. &. verdadeira contriçam 
com o ; Tèrramoto fe mò~ vendo: tam copiofos reba- 
vem 3 fe abrandaõí fe desfa- nhos das ovelhas* de Chri- 
zem 5 fe defunenri fe humi- fio frequentariam pios, 8c 
lhaõ 3 fe profíraõj & fe aba- * tanvfántos exercícios", imi­
tem? Más fe nam faõ ainda . t:mdò,& feguindò a o nofía> 
proporcionados , . 8c effíca-- Summo>Paftor ?. Pode elle.* 
zcs para’ mover; a os mais > agora: com muita; proprie-- 
endurecidos , & empederní- dadè dizer, c o m o :o m e f m o  ̂
dòs corações, efies exem- Chvi(to dÍ7Aa.:Orues:me<e:ruo~ 
pios 3 & eífeitos 3 que ve-- cem.meam^audiunt, &  fe- 
mos; neftás; Criaturas'5 quuntur me\ E:nós todos 
que íaõ as: mais duras 3 as; cs Nácionaes dos outros 
mais iafenfiiveis > &immo?~ Reynos, que também fo-

m o s



8 Sermam
nvos ovelhas defte Paftor correfponder também r
-univcrfal, o qual tem as ve­
zes de Chrifto , nam fó ne- 
fta 5 mas em toda a Terra , 
devemos da mefma forte.' 
imitar,& feguir o feu exem­
plo 5 paraque também poíía 
dizer de nós com o mefmo 

* ilias oves habeo , 
û<m non funt ex hoc ovili , 

filas oportet me adducere -- 
Oves me& vocem meam au- 
4iunty& Jequuntur me. Diz 
a Glofa defte Texto , quo 
entam ouvem as ovelhas as 
vozes do Summo Paftor , 
quando crem, Sc obedecem

interior 5 & o intimo do co** 
raçam r Cor de , &  opere ; 
r>̂ que fò entaõ ferám acei­
te a Deos eftes Sacrifícios? 
eftas rogações, & Holocau- 
ftos *

8 Ouvi como o diz 
expre/lamente o mefmo 
Real Profeta nas feguintes 
palavras do mefmo Pfalmo 
Penitencial y que íaõ as ul­
timas, com que o conclue 9 
Sc que fó nos reílam por re­
petir : Tunc acceptabis Sa- 
erificlum jujlitice, oblationesy 
Ô* holocanjia -i tunc imponent

com o coraçam , Sc coma fu  per Alt are tuumvitulos. 
obra : Focem audlunt cre- Pelos vitulos , Sc viólimas 9
detido cor de , & obediendo 
opere, Delórte que nam ba­
ila dar ouvidos á íua voz 
■ obedecendo promptamente 
a o preceito com eftas 
obras exteriores da expofí- 
çaõ do Santiífímo Sacra­
mento fobre os Altaresydas 
continuadas preces deíles 
dias nefte , Sc nos outros 
Templos, dosfrequetitifli- 
mos clamores, Sc repetidas 
rogativas em tantas Procif- 
íocs , de que vemos as ruas 
cheas; mas com eftas obras 
exteriores tam pias, taó de­
votas, &tam Santas, deve

holocauftos , Sc mais Sacri­
fícios , que fe ufavaõ, Sc fe 
oífereciaõ a Deos fobre os 
Altares no tempo da Ley 
Efcrita, de que o Profeta 
falia, fe reprefentava a vi- 
ólima Sacratiiíima do Cor­
po , Sc Sangticde Chrifto * a 
que elle como principal of- 
ferente, Sc nós em feu no- go-potfiEmürr  ̂ t intdiigi Sa-me oíterecemos também a CMcâ cx- 
Deos, Sc pornos fobre os 
feus Altares no tempo dsu 
ley da Graça .  ̂ Todos tu 
quelles Sacrificas do Te- 
ftamento Velho fe cornmu- 
taraó nefte > que he junta-

men-

faclum fe» mel cruente in Cruce, &  incruente in MiíTa quo. tidie. Simil» ala Cojr>.._



.Sobre osTerramotos. 9 ’
tj ente Sacramento , & Sa- & -orações, que para 0 mef- 
crifício do Novo, & eterno mo irrtento inflituio a Igre- 
Teftamento , como diífo ja 8c a fumma vigilância^ 
exprefíamente Chrifto,quá, de Santo Padre , que a go- 

’n* 0 ; Hoc eft Cf'*” verna ; mas todas cftas pre-
pus meum-~ Hic efi Sanguis ces, 8c todos eftes Sacrifí- 
meus novi Tejlamenti, E cios, pela parte, que nos 
ordenou o Senhor , que de- toca, nam íerám aceitos a 
.pois que elle tiveffe offere- Deos, fe nam tivermos nof- 
cido a Deos no Altar da_» fos corações perteicauiuikc , 
Oruz o Sacrifício cruento contritos, 8c. humilhados 
de feu mefmo Corpo, & 8c fó quando aflim os. tiver- 
Sangue , continuaífemos mos poderáin fer a Deos 
nós a oflferecer o mefmo aceitos.

Lsíc. 33. i9- sacrifício-: Hoc facite iru* 9 Ifto nos perfuadem 
meam Commemorationem , fem mais Glofa, nem.repá- 
mas incruento, & cuberto ro , as palavras de David,

.-w1'
■M 1 :i'Vi',. 1 ’’i:

debaixo da queílas Espé­
cies , em que já o Summo 
Sacerdote Melchifedech ti­
nha fíçurado efte altifíimo 
Myfterio: Proferens panem, 
Ò* vinum . Efta he a fagra- 
da Hoília, cujo nome íigni- 
fica o mefmo que Sacrifí­
cio , o qual agora pomos , 
8c expomos fobre os Alta­
res para aplacar a ira , 8c 
implorara perdam deDeos. 
As deprecações , que fe fa- 
ziaõ na quelle tempo, 8c de 
que falia taõ repetidas ve­
zes o mefmo Profeta Rey, 
repetimos também agora_j 
em feus devotiífimos Pfal- 
xnos , com as mais preces,

Q M

que já tenho repetido:TWc 
aceeptabis Sacrficium &ç..m 
Mas , para mayor clareza, 
dous reparos , ou duas re­
flexões devemos ainda fa­
zer nas mefmas fuas pala­
vras . Se David tinha ditto 
nos verfos antecedentes » 
que Deos fe naõ havia d o  
agradar de feus Sacrifícios , 
8c holocauftos : Sivoluijjes 
Sacrifieium , dedijjem uti- 
que : holocaujlis non deU- 
Baberis ; como diz lógo , 
depois de poucas palavras , 
que os havia de acei­
tar, & indicando em certo 
modo, que devia aceitalos 
de juftica : Aceeptabis Sa- 

B cru
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i o Sermami
crificjum juftiti^ oblatiònes. 
i r  holocaufta,?.: Deosnam-# 
aceita os. Sacrifícios,) &ho* 
locaufíos,) que nam fam de 
feu agr.ádo ; fe elles, nam.* 
eram do agrado , de. Deos:? 
Holocaufiis .non> deleftabe- 
ris,,,nam. podiam fer,de fua. 
aceitaçam :■ Porque diz ló,̂  
go, cam, aíTertivamente o* 
inefmOiProfeta) que Deosu 
fém.duvida havia de aceitar 
aquelles, mefmos; Sacrifí­
cios). que íe haviam de ofc 
ferecerj & póf fobre os.feus; 
Altares, Tuna acceptabis-; 
§ ac ri fiei um. juflitiú. ,v obla- 
tiones ) i r  holocaufiax Tunc 
imppnentfuper-Altaretuumb 
A.repófta &, folüçamda^, 
duvida? efíâ. muito á. vifta 
naquelle Tunc . Então, &, 
Dam dantes, os havia de ac­
eitar.. Então* Tunc, EQuan- 
do ? Quando,o coracam es* 
ti v eíle.' v erda.déi ra m en to . 
co n trito # &, humilhado^ 
Dantes^ nam, tinham Dávid 
a inda ? feito m e nçam da_j , 
quelle gratiífímo Sacrifício*, 
da tribulàçam de feu. eípiri— 
to,,; &, de feu própria cora- 
çamverdádeiramentc; con­
trito, & humilhado, que 
cm primeiro lugar devia of- 
fereccr a Deos; &. poriífo^

diziam que. elle fé nam ha^ 
via.de agradar de todos ós; 
outros. Sacrifícios. ». obla- 
ÇÓes, &:hoIacauftos,6c.naõ* 
fe rpfolvia.o Profeta, entaõ a. 
osofferecer,, fuppondò, que; 
Deos, os; nam: quereri^ 
aceitar Holòcaujiis, non de-- 
IcTtlaberis, B Mas , depois;
quando David tinha, já offe- 
recido, a Beoso outro gra* 
tiííímo Sacrifício* de feitat- 
tnbulado efpiritO) 6i. de feuj 
coraçam cont rito >.&. h u m i- 
lhado. , que o. Senhor, na 
cofíiima- deíprezar; > nem, 
deixar de receber : Sacrifi- 
aum DeoifpirituS; contribua 
latMs.i Cor. contritum -i i r  bu~ 
mUiàium:%■ Deus. non: defpi- 
ciesr y entaõ'diz:, que entaõ, 
havia. Deos- aceitar infali­
velmente , & quaíi de juíti- 
ça ,, todòs os. outrosiSacri- 
fícios?,, oblâcões ,v &,holò« 
cau fíòs.vTuna acceptabis 
Sa crificium jU/Btiai ohlatio— 
nesL* i r  hvlòcaufi a.\. & quo 
entaõ . fé dèviam.oiférecer 5* 
&: por fobre o feu Altar s 
Tunc imponentfupenAltare 
tuum.i porque ía  entam:> Sc: 
liam dantes, feriam dò agrá- 
d o | &; dá. aceitaçam- d o  
Deos: Cor contzitum->Ír hu«. 
miliatum.y. Deus, non defpi .̂

b
Lorin. híc: ' 

Quo d feiatr 
Sácrifícia „ 
quamvis bo- 
jiaeíTenr, Sc~ 
Deo grata 
id ipfa non ? 
habere. abf—- 
que.-, interna 
pi et ate, cor- 
disque con«- 
tritione 
Ibidem i e x : 
Hebr.
Non. eft tibi 
aeceptnnr; ía* 
crificium .
S. Hier. nec 
holòcauilujn 
tibi placet =,.
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Sobre os Terramotos I 1 1

viés: f  une acceptdbis Sacri- fempre o Senhoras aceita :
firiwn : Tune limponentju- 
per Altar e . Se eíliver, Se­
nhores 5 ô nóíío coraçamo
perfeitamente contrito, & 
humilhado , aceitará ;Deos 
os noífos Sacrifícios, mas 
ieaífím nam,eíliver , nam-> 
aceitará ,as noífasoraçóes, 

as noííás preces: Nem 
ainda , quanto he da parto 
noífa, , ex .opere .opera ntls 
fem perfeita contriçam , fe- 
;rá aceito a Deos o Sacrifi- 
cio,que pomos,fobreo.Al- 
,tar, bèmquefeja tam puro, 
■& tam fupremo, como lie o 
Corpo?5d Sangue,,a Huma- 

,nidade , ,& Di vindade-do 
;Chriílo , que .realmente fe 
incluem no Divino Sacra­
mento

io. Vamos a o fegun- 
<lo reparo. Se David tinha 
:feito mençam do Sacrifício 
de feu coraçam contrito, 
paraque acrefcérou a quei- 
la palavra .'Humilhado: Cor 
contritum, &  humiliatum^ 
Nam bailava a contriçam ? 
Parece que fím bailava ; s 
porque a contriçam hea-> 
que confegue a graça d o  
Deos,& os Sacrifícios, ora­
ções,&as outras boas obras, 
que fe fazem em graça. >

que eífa differença tem das 
boas obras, que fe fazetn_> 
em peccado,& nam em gra­
ça de Deos, porque eílas 
iam obras como mortas , 
que nam tem merecimento, 
né Deos as aceita,*em quan­
to n a m re vi v- efeem .pela gr a. 
íça, que fe confegue com a 
contriçam . Pois ie.a-con« 
triçam do coraçam bailíu 
para eftar em graça d o  
Deos/& para que Jhc fejao 

rgratos os Sacrifíck)s,&-bem 
aceitas as òblações , as 
mais obras de virtude; por­
que fe nam contenta o-Pro­
feta commoílrar feu cora- 
çam contrito, & porque faz 
tam particular, & tam ex- 
préífa mençam também de 
feu coraçam humilhado £ 
Porque para a gradarem ai 
Deos os Sacrifícios, as pe­
nitencias , &. todas as mais 
-obra s boas, nam bailaq ual- 
quer contriçam , ainda que 
feja do intimo docoraçam, 
mas deve ler contriçam pu.- effe poíTc 
ra , & perfeita, que fò eíla 
nospoem na fua graça; E 
perfeita contriçam nam fo  
dá fem humildade : c Por 
iífo Da v i d p ara m oílrar, q u e 
tinha feu coraçam verda- 

B 2 deira-

c.Bene Lorin.’ Cum ergo Hier.Greg.&r Rcmig-njunt 
coc contritum , &  non hu- miíiatum , proeul dubio de vera con- tritione non intell igunr -  contritio ve­ra. includit humili catem»



Sermam.
deiramente contrito, diífe 
que o tinha humilhado , 
porque(como eu dizia) fe o 
coraçam nam eílá humilha­
do, nam eílá verdadeira, & 
perfeitamente contrito-. E 
Sacrifício de coraçam ver­
dadeiramente contrita,, &

f q q que a__> 
adiada , he fóoque 

Deos aceita he ío o qu o  
jnam defpreza : Cor con tri- 
ium  , &  hum ilia tum  , Deus 
non de fpk ies . Quando a hu­
mildadedo coraçam purifi­
car 5 &< aperfeiçoar' noííàs. 
contrições , entam podere* 
mos pedir mais’ confiada- 
mente a Deos com as pala­
vras do mefmo Dayid, que 
ufe dabenignidade de ítiâ » 
bondade fumma, com eíla 
fua Cidade Santa , como 
outra nova Siam v Benrgnè 
fuc Dom ine:• in  bona 'voiun- 
ta te  tu a S io n , para que íe 
nam arruinem feus Edifi* 
cios , masíejaõ feus-muros, 
&Templos névamente edi- 
ficados, como os de outras 
nova Jerufalem : U t  ad ifi*  
eentur m iir i H ie ru fa le m  . 
Entaõpodemos eílar fegu- 
vm  íe concerve a Gidado 
toda, &  fe augmente o feliz 

lonahiç. eftac] ^  logra:: P.otefi
n o ~

nomintmurorum Civitas tc« 
taintelligi, diz hum dout>
Expofítor , ò* adificanái,
‘verbo firmus. CivÀtatis infe*• 
li~kateJlatus . Emtam fe^ 
edifícarám mais perfeita­
mente os Templos efpim- 
tuaes de noífas almas, M . 
coraçoés , em fórma , que 
fe verefique : T:.emplum Dei i. cor.3. i& 
çftis , ò* Spiritus Dei habi­
tat in^vobis-, Entam fe ve, 
rificará melhor dos Mo­
radores da nóva Roma,ed> 
ficada, fobre o fundamento 
de tantos Santos, & dos 
Príncipes dos Apoftolos , AliEfh.„»  
BJlis Civ.es Sanffomm , óf 
domefiieiDeifuper (&difiçati 
fuperfundamentum Apofio- 
lorum. Entam poderemos* 
efperar, que Deos fem du~ 
vida aceite os noífos Sacri­
fícios , oblaçoés, & holo~ 
cauílos : Tunc acceptabis•: 
facrificium -ioblatiams -i 
holocaufia • Entam final­
mente com firme efperança: 
de aplacar o rigor da Di­
vina juíliça 5 os poderemos* 
oíferecer , & por fobre 
Altar : Tunc impanent fu*- 
per Al tare-.

1 1 .  A perfeita' contm 
çaõ com verdadeira humil-a
da4e nos podem livrar, da»

quei*A-*

ê
ç



\

SaBre os Terramotos 1 i :r
quelliés caftigos?que a mcf- 
ma juftiça Divina neftés 
terríveis Terramoros nos 
ameaça. Hua das coufas > 
em queDeos fe moftra mais 
terrível? & em que mais taz 
conhecera fua íra?& origcr 
de fua juftiça ? hé em fazer 
tremer a Terra. Afíím o en- 
tendeo ? & o diífe expreífa- 
nrente o noífo David?quan- 
dò fallando com o mefmo 
Senhor no Pfalmo 75. Iho 
dizia éftas palavras: Tuter- 

&ai.7r. n.?. ribilis es• ? &  quis refiflet ti- 
$l9' bi ? Sois terrível Senhor : 

Quanto vos devemos te­
mer ! Quem vos poderá re- 
fiftir ? Entam moftrais tu 
voífa ira? & fazeis lá do 
Cèo ouvir as tremendas 
vozes da voífa juftiça? quã- 
do fazeis tremer aTerrai-Ev 
íune ira tuazDe Codo auditü- 
fecifii judicium : Terra tre- 
muit ? ó* quievit. E o que 
-verdadeiramente nos póde 
eaufar ainda mayor pafmo ? 
& terror ? he ver? que indi­
ca oProfeta? que natxv fó 
fe móftra Deos terrivel?irá- 
do? Sè juftiçofo quando faz 
tremer a Terra? mas tam­
bém ? quando faz parar o 
Terramoto?& tremor: Ter- 
&a tremuit? ó ' quievit; por-

TM1 _Ar '

que? aindaque Deos alguás 
vezes nos- fufpenda nefta  ̂
vida o caftigo ? nam deixai 
de eftarirádo. Trata o Pro­
feta Ezechiel dos caftigos 
da Cidade Santa de Jerufa- 
lem ? que depois defever 
tam emgrandecida? & exal­
tada correípondia a Deos 
com mgratidoés ? com ví­
cios ? & com peccados : A EZech.'
Deo exaltai a ojiendit ingra- SumM‘ c‘—’ 
titudinem? varia idolatria 5 
in qua Sodomam fupera- 
v ii y ideireo tradet eanr .
Dominus in vaftationem\ E 
diz o Profeta ? que o mef­
mo Senhor finalmente dizia 
â quella Cidade? que havia 
de fufpenderlhe os caftigos? f 
& ftnaes de fua indignaçaõ?
8c as demoftraçoés da fua 
ira : Et requiejcet indignatio 
mea in te ? &  quiefeam ? riec 
irafcart amplius . Entra o 
Doutor Máximo S. Jeroni- 
mo a explicar ? & ponderar 
eftas palavras de Deos? & 
exclama aífim : Magna ira 
eJi->quando Peccatoribus non 
irafeitur Deus : Oh quo 
grande ira hé a de Deos? 
quando nam dá aos pecca, 
dores com o rigor do cafti­
go os íinaes da fua ira ! E 
declara 0 Santo Doutor, efte

feu\



14 Sermam
feu agudo penfamento com 
o exemplo do Medico; por­
que efte io entaõ cefla de- 
curar.ao enfermo» ,& de ap- 
plicarlhe os remedios»ainda 
tnais rigorofos » mais afpe- 
ros»& mais vioIentos5quã- 
do defefpéra da fua faúde: 
Aíedicus JteeJfaverit curare* 
jdefperat* Suppofta efta bem 
fundada doutrina do Dou­
tor Máximo » que refolve» 
que he grande aíra deDcos» 
quando nam caftíga nefta-» 
vida os peccadores; fe po­
dia fazer qüeftam: Quando 
Jié mayor a fua íra»fe quan­
do continua» fe quando fuf- 
pende ,o caftigo a Çidado 
Santa » que vendofe tan­
to exaltada»jk engrandeci­
da» lhe.era tanto ingrata? A 
Deoexaltata ojlenditingra- 
titudinem . Efta queftaõ 
nam devo eu refolver : Ba- 
fta que ponderemos ao nof- 
fo intento » que D.eos nam 
deixa de eftar irádo» .ainda 
que alguãs vezes jfufpenda 
o feu .caftigo ; E por .efta-» 
razaõ parece» que David » 
como dizíamos » nam jul­
gava menos terrível o rigor 
da fua ira» & de fua Divina 
Juftiça» quando tremia a 
terra » que quando o feu

moto p aravaTu ternbtlli 
>es - ex tancira tua - De Ca­
lo auditum fecifti judicium 
Terra .tremuit» &  quie- 
v i t .

12. Mas muito nos po­
de alentar o ver que aeftes. 
caftigo$»que Deos nos dà > 
& nos ameaça , anda fem- 
pre unida a fua ira com ,a_i 
fua Mifericordia» como o 
noíío Xexto iníinúa:/r^/«x 
es » &  ,mifertus es m bis; 
Commovifti ter ram* &.con- 
turbafli eam. Sam çftes hor- 
r endos Terramotos effeitos 
de fua Mifericordia » bem 
que fejamdemoftraçoês de 
fua ira : Iratuses» &  mi- 
fertus es nobisiNzõ heDeos 
.a nofto refpeito como o 
Medico » que defefpéra-» 
da Saúde do enfermo» mas 
como o que fe móftra com 
elle mais piedofo» quando 
para curar as fuas enfermi- 
dadesjufando todo o rigor» 
Jlie applica os remedios ne- 
ceífarios » ainda que fejam 
doloriferos»afperos» & vio­
lentos . XJfa o Divino Me­
dico da violência » & afpe- 
reza de hum caftigo tam ri- 
gorofo» porque o eftímíu» 
como remedio útil para a 
jnoífa faúde »que hea nofía

fal-

• o



Sobre es Tervamotos. i <
âlvaçaõ. Applicanos efte 
afpero* & ardente cauterio>. 
para curar as. inveteradas 
feridas >& cancerofas cha­
gas de nofsas culpasFaz 
romper as veas; da Terra 9 
Ôc as dos mármores) corno* 
fe fbfsem* as dc noííos mef- 
mos corpos 9 para obviar 
noífos dilírios r Faz motos 
ram contínuos* & tam vio­
lentos 9> para nos despertar 
de noífosletárgos.Em con- 
clufaó: Ufa a  Medico So* 
berano* efíes remcdÍos?par- 
ticularmente par& farar as; 
enfermidades de noífas de» 
bilitadasjôc vacifantes con­
trições r E quando forem» 
cftasfans*. & perfeitas 9 to­
das as enfermidades dyalmai 
ferám felicemtnte farádas.4Ê
Efíe fim> 8c efíe piedòfo in­
tento do Senhor concluem; 
exprêíFamente» fem íer ne- 
eefíària mais prova* as ulti­
mas ciáufulás dènoífoThe- 
ma ? Com m ovijli termm->Ó?j 
cnnturbajfi eam iS ana Con~ 
tritiònesíejüs  9 quia commo* 
f  a e j í \ .

1 30 Hecoufá certa 5 8c 
affentada5que Deos nam fó 
fé compadece dènós5quan- 
db nos da íinaês. dé fiia be-
mgnidàde 5. ôtde füa Mifé-

ricord ia m a stã b e m ; q u a n -  
d o fe vêram en te  nos caftíga>  
com ; o d u r o fla g e llo  de fu a  
ira  5 8c ju ftiça  > co m o n ó tíu *  
eloquentem ente o C a rd e a l  
H u g o : Deus n o n filum  Sum9 
A m  nobis. b la n d itu rm ife re -  
tu r  yimm QÇum ir a fe itu r f l  
g e lía n d a \  E . na noífa indi­
vid u a l m ateria3 de que tra­
tam os > 8c nas feguintes pa­
lavras, d o  m efm oí P falm o ' 
7 f .  q u e  p o u co  a n t e s a lle -  
g u c y  para m o fíra r  a terri- 
E ilid a d e  dà ira dé D e o s ne- 
fíes caftigo s d os T e rra m o -  
to s * tem os m uito exprcfíb= 
o  piedbíiíffm o fim * q u o  
D e o s  intenta em  taes cafti­
g o s. T e r r a  tremuit^ò" quie~ 
v is  t cum exurgeret ih  judi-> 
dum  D eu s : T rcm e o j &  tor­
nou a fírm aríé9 8c a q u ie ta r-  
fe a T e rra  j q u an d o  D e o s; 
q u eria fazer ju izo  5 8t  jufti­
ç a  - E  a que finr* ou p a r a J  
qu e ? U tfa lv o s fa c e re s  om< ■ 
nes, manfuetôs T e rr& .i  P ara  
f a lv a r  todos os" m anfuetôs; 
da T e rra ?d iz  o tnefm o R eal 
P ro feta.. E fíe  hé o fim* &  o  
intento de D e o s * ainda^  
quando fc m ófíra m ais te r-  
r i v e l9 m a is fo rm id ave 1, m a i s ; 
irad o  *' m ais; juftiçofo* * &  
mais: trem endo : T u  terri~- W -.  f •



r6 Sermam
bilis es : Quis reftjlet tibi >■ 
£x tunc ira tua : Dê > 
Ceelo auditum fectfii judi­
ciam x Terra tremuit > ò* 
quievit 5 cum exurgeret in 
judiciumDeusy ut Jalvosfa- 
ceret omnes manfuetos ter- 
ns. De íórte? que neftas 
palavras ultimas temos ex- 
prêíío o piedofo fim , quo 
Deos tem em tudo o quo 
dizem,de terrível ? de for­
midável y de irado ? de ju- 
ftiçofo > 8c de tremendo? as 
outras antecedentes pala- 
vras.E paraque conheceffe- 
mos mais claramente o fim 
de tudo? as quiz repetir to­
das unidas?des d’o principio 
até o fim . Suppôfto pois y 
que o fim ? o intento ? & a 
vontade de Deos hé falvar 
a todos os homens: Omnes 
homines vult falvos fie r i; 
falvarfehám por ventura-» 
todos ? Nam ; porque efta- 
mos nefte tempo como no- 
Dia do Juizo : "Terra tre- 
muit-i &  quievit? cum exur­
geret in judicium Deus. Em 
terror ? confufaõ > 8c paf- 
mo femelhantes aos díu 
quelle Dia tremendo ? nos 
achamos nos dias doTerra- 
moto: E aífim como no Dia 
do Juizo huns ferám Ef-

colhidos? outros Reprobòsí 
Huns fe haõ de falvar ? ou­
tros fe ham de perder; aífira 
fuccede nos Terramotos : 
Huns no defcuberto lugar 
da campanha ? emquanto a 
corrupção do meímo ár in- 
feéto lhe nam altera os hu­
mores? 8c lhe nam dá mor­
te lenta? falvaÕ por algum 
tempo a vida: outros a per­
dem repentinamente no cu- 
berto da fua própria Cafa • 
encontrando o mayor peri­
go naquelle mefmo lugar? 
que fe julga de todos os 
rifcos mais feguro. Nam.# 
pode haver fegurança? que 
nos livre das treiçoésdo 
hum inimigo tamdomefti- 
co j & tam oufádo ? corno 
hé o Terramoto ? que den­
tro nas nofias próprias Ca­
ias ? & dentro do Sagrado 
dos mefinos Templos? de 
repente nos affalta com a 
morte mais improvífa . AL 
guns? a quem efta acha em 
eftadode Graça, ainda que 
percaõ a vida?fe falva a fua 
alma: Outros? a quem acha 
no eftado da culpa? perdem 
da mefma forte a alma > af- 
fim como perdem a vida • 
Sendo pois fem duvida?que 
neftas deploráveis calami-

dá„;



Sobre os Terramotos i 3'ádes 5 huns fe falvaõ , ou­
tros fe perdem: a quem to­
cara a ditofa forte de fal- 
varfe ? Indica o Texto do 
Pjálmifía , que há de tocar 
aos pacidcos, & manfuetos: 
Terra tremuit-> ò* quie*uif , 
sum exurgeret in judiciam 
Deus 3 ut falvos faceret om- 
nes manfuetos Terra . S.Je- 
aronimo commenta , Omnes 
mites cor de. A Verfaô Ara- 
;bica 5 & outras lem 3 Omnes 
,humiles.TL vem a dizer,que 
fklvará Deos deftes perigos, 
liam a todos os homens 3 
mm 3 mas a todos os bran­
dos 3 '& humildes de cora- 
çaõ , & a todos os mánfue- 
tos da Terra ,fim : VtfaU  
*1/0$ faceret omnes humiles •* 

r.omnes mites corde ~omnes 
.manfuetos ‘ferra . De fórte 
,que, no perigo de perder as 
vidas 3 & as almas-, pareço 
que cílaõ de melhor parti­
do 3 Sc m a is feg 11 ro s d o fa­
vor 3 & piedade de Deos,os 
humildes, os brandos, & os 
manfuetos da Terra : Man\ 
fuetos terra, do que eftaõ 
os foberbos 3 os duros 3 Sr, 
os altivos de fora. Por iffo 
eu dizia , que huma verda­
deira humildade de cora- 
çaõ 3 çom que fe faz a coa- >

ry
tríçaó pura, Sc perfeita, nos 
podería falvar do rigorofo 
caüigo 3 com que a Divina 
Juftiça neftes terríveis Ter- 
ramotos nos ameaça .

14. Nem de vemos per- 
fuadirnos , que tendo paC- 
fado primeiro 3 &fe-gund(> 
impetuofo moto, Sc impui- 
fo tam violento da Terra * 
riam vira cedo outro ter- 
ceíro,que poífa íèrma-is no­
civo 3 & fazer mayor efbrá- 
go ; porque emquanto nao 
eíl i v e fe fa n s > per fe it a s,& fír~ 
mes noífas côtriçocs,temos> 
mais motivos,& razoes pa­
ra o temer, que para o nao 
recear . Tratando o Evan- 
gelifta^S. JoaÕ em o Teu A- 
pocaHpfe de huns grandes 
Terramotos,diz3que em hu 
delles morrerão fetemil Pef, 
foas: Fatlusefi Terram otus^  
magnus\ Occifa funt in Ter- 
ramotunomina hominüfeptâ 
miliia.^Hdm hé menor3mas 
muito mayor o numero dos 
mortos das Povoaçoes , Sc 
Cidades a efta vezinhas* 
de que já temos lamentá­
veis relações. Diz mais o 
Evangelifta, que os que fí- 
cáraó com vida, cheyosde 
hum grande temor dávaõ 
gloria a Deos : Re li q ui í?l«* ■,

C ti-
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timorem funt miff-, &  dede- 
runt gloriam Deo . Com fe- 
melhante temor todos >os 
que eftamos vivos, procu­
ramos dar gloria a Deos , 
implorando o favor de fua 
piedade Divina . Mas as fe- 
guintes palavras,que o mef- 
mo Evangelifta diz,nos po­
dem ainda caufar mais ex- 
ceííivo tcmor:Fafecundum 
abiit, &  ecce va tertium^j 
veniet cito . Diz, que tinha 
paliado o fegundo Ay, que 
era o íegundo ca (ligo do 
Terramoto,& que cedo vi- 
ria o terceiro, como erru 
cífeito veyo acompanhado 
de relâmpagos > & rayos, 
de que o Evangelifta fez 
menção no fim do mefmo 
Capitolo: Et fatta funt fu i- 
gura>& TerramotusSVtyo-) 
& palíou o primeiro Terra- 
moto do dia 14 . de Janei­
ro : Veyo com mayor vio­
lência , & tem ceifado o fe­
gundo impulfo, & tremor 
do fegundo dia defte cor­
rente Mez de Fevreiro : 
Primeiro, & fegundoay, & 
(como cá dizem) primeiro, 
& fegundo guai: Va fecun­
dum abiit: Mas quem nos 
pode fegurar, que nam ve­
nha cedo , de com mayor

dano, o terceiro ? Et ecce 
va tertiutn veniet cito. O 
que nos poderá fegurár da 
repetição do caftigo, quo 
tememos, hé a perfeição, 
& pureza de no0as próprias 
contrições: A humildade 
do coraçaõ , com que as 
contrições íe fazem tam> 
puras, & tatn perfeitas,que 
nos poé em graça de Deos,» 
he oquenospóde falvar; 
Terra tremuit, &  quievit t 
Cum exurgeret in judiei um: 
Deus, nt falvosfaceret om- 
fies bumiles : Omnes mil es 
cor d e .

15 . Aquelíes Vive nt es» 
relíquias do Terramoto » 
de que o Evangelifta no» 
Apocalipfe fez mençam > 
póftos em grande temor,dá- 
vaõ gloria a Deos : Reliquè 
in timorem funt mijfU Ó1 de- 
derunt gloriam Deo , & naS 
íc evitou o caftígo do ter­
ceiro Terramoto; porque, 
aindaque na quelle tempo, 
deque filia o Evangelifta , 
tinham hum grande temor, 
os Grandes , & os Peque­
nos , como agora fuccede t 
Timentibus nomen tuumpu- 
f illis , Ó' magnis , parece, 
que nam eftávam todos no 
interior de feu coraçao per-

fei-
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feitam en te contritos, Sc era ra com as palavras de íua_, 
tempoaqueile de punir ,&  boca, mas feu coraçam eftá 
exterminar os que tinham muito apartado de mim ; 
corrompido a Terra coxnJ* Colunt me docentes da- 
feus vícios, Sc peccados: £lrinas , & mandata homi- 
Tempus exterminandi eos , num : Daõme culto , Sc me 
qui.corruperunt terram$iQ~ veneraõ , enfinando, Sc íe~ 
curemos pois eftar ver d a- guindo .as doutrinas , & os 
.deiramente contritos, para- preceitos dos homens. Ou- 
q u e , fe por defgraça vier vindo eftas, & outras ex- 
terceiro caftígo , & fe per- prefsões de Chriíta fobre o 
derem as vidas, fe nam per- meímo propofiro , o Apo- 
xam , que h.e o que mais ftolo S. Pedro,a quem prin« 
importa , as Almas. cipiava já a dar partica,

1 d. Nam bailam eftas lar cuidado o governo da^
.de m.oft rações de peniten- Igreja, Sc adireçam do Po- 
x ia , Sc devoçam , com que vo,pedio a o Divino Meftre 
intentamos dar gloria, St lhe explicafte o myfterio3 
Jouvor a Deos, St aplacar ,0 defejando entender como 
5xigor de feus caftigos ,ie o s  a quelle Povo honrando * 
jioftbs corações nam eftive- Sc venerando a Chriíta com 
xem .intimamente unidos a boca,tinha delle tam apar, 
conxo Senhor por virtudo tado o coraçatruOuvi o que 
,úc h.üa perfeita contrição ; o Senhor por ultima cõclu- 
■Sc nam podem .eftar os co- fam lhe reípondeo s De cor- N.if. 
rações com Deos unidos , de enim exeunt cogitationes 
xmquanto nam eílivererru malte , homicidia , adulte- 
•dos peccados, Sc dos vicios r ia , fornicationes , furta , 
rotalmente apartados., De fa lfa  sejlimonia , blafphe- 
hum Povo , que louvava , m ia  . E foy como fe diífera 
„hoorava,ôc veneravapubli- Chriíta: Pofto que eftePo- 

4iath. **.•$. xamcnte a Chriíta, diííeel- vo me louva com a boca:
Je eftas notáveis palavras: Labiis me honorat, tem de 
Populus Mc labiis me hono- mim o coraçam muito apar- 
ra t ; eor autem eorum longe tado : Cor eorum longe ejl à 
<ejl à me: Efte Povo me hon- ^»e;porque o tem com a ma*

6  ̂ C 2 liciaT > tn
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liei a gos p ecoados muito 
unido.;-#* cor de enim  exeunt 
cog itaüones malte. . Vene- 
£amme,daÕme cultoiC#/»^ 

enfinando, & feguindo 
ia doutrina* & os mandados 
dos homens : M a n d a to  ho- 
m inum  \ mas nam obfervam 
a doutrinta,nem os manda** 
dos 5 ou Mandamentos d o  
Deos : E que importa que 
com as palavras me vene- 
sem 5 & me louvem, fe com 
©s peccados ,.& vidos,que 
procedem da malicia.de feu 
coraçam me oífendem ?. De 
cor de enim  exeunt cogitatia- 
rn s  malte. Nam podem, Se­
nhores meus, eftar os cora­
ções unidos com Chriftoí, 
nem perfeitaraente contri­
to s, em quanto com hüa e£- 
"ficaz deteílaçam fc. nano 
apartam dos vicios , & dos 
peccados. Nam repito a- 
-quelles, de que Ghriílo fe- 
queixava, .na.Jingua. vulgar, 
por nam fazer ditfbnanci&j 
nos ouvidos* de quem m o 
ouve, mas com o Latim das 
palavras deChriflo estorno 
a repetir,pois para noífa ad­
vertência fe devem hüa ,&  
outra ve&põderart&g/A?/*#- 
eies mala* komicidia  ̂adulte- 
<77a-fornica tione Syfurta-falja

tejlimonia, blasfêmia l
17. Dc homens feme? 

ihantes a os da quelle Po­
v o , que Chriílotanto cen- 
furava, diz David no Pfal- 
ma 77.que amavam3& lou­
vavam a Deos com a boca , 
& que lhe mentiaõ com íu 
lingua: Dilexerunt eum iw 
ore f u o l i n g u a  fua mentia 
tifunt ei. Mas íe com a< bo­
ca, o amá-vao, & louvavaõ;. 
porque diz o Profeta , que 
com a.Iingua lhe mentiaõ.?4 
como podia haver mentira 
no amor,& louvor de Deos? 
Como ? Nam tendo^re&í- 
daõ no coraçao; o que o 
mefmo David nas feguintes  ̂
palavras advertio Cor au* 
temeorum non erat reftum* 
cum eo Porque aquelles* 
homens nam tinhaõ , o co«- 
raçaõ red© para Deos; quan­
do moílravaõ, que o ama- 
vaõ , & o louvavaÕcom & 
boca, lhe mentia© com aj 
íingua r: Dilexerunt eumiw 
ore Jj4o, <&■ lingua fua meu* 
ti ti Junt e i : Cor autem eorw 
non er-at- re&um cum eo * 
Ter os louvores, fk oamoe 
de Deos na lingua, & na.# 
boca 3 & nam ter redidao' 
no coraçaõ 3 he querer fet 
snentirofo a Deos ; & a-»

Deos
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í)£osn&o fe nóde métir*ou 
eganuar, porque conhece* 
&penétra o rnais intimo dos 

to. coraçoêsiScr utans corda->ò> 
renesDeusSe noíTo eoraçaõ 
mõ for reólo* ainda que as 
palavras* que profere a bo­
c a ^  pronuncia a Iingua*íè« 
jaé muito fantas * & cheas 
áe amor*& louvor de Deos* 
nam feráõ de feu agrado.

18. Grande imperfeição 
he * ou grande raonílruoíi- 
dade nos homens* ter o co- 
raçaÕ curvo * propenfo * Sc 
inclinado par á̂ terra * qna­
do Deos os criou cõ o cor­
po reóio * paraque tiveílem 
os olhos * os penfamentos* 
Sc os cuidados de feu cora- 
çaõ no C eo. Efla differen- 
ça-, ôc excellencia tem o ho- 
rné entre todos os Animais: 
A  todos os outros criou 
Deos em forma * & figura 
curva * revoltados com o 
corpo y com a face * Sc comA
os olhos par7á terra* que he 
o feu centro* Ôc fim* em que 
devem fenefcer » mas criou 
ao homem com a eílatura 
do corpo re<5la* com forma* 
Sc figura direta para oCeo, 
que he o centro* o fim* & o 
eermo* emque deve hir pa- 
iar. Quiz o Supremo Cria­

dor* que a figura dos homei 
foífe á imitaçaõ da das ar* 
vores : Nafcem eílas da^
Terra * Sc vaõ fempre cre- 
fcendo em forma reóta para 
cima,como fe percendeííem 
encaminharfeao Ceo. Naô 
caminhaõ, porque * como 
fam todas terrenas * eítaõ 
fempre á terra pegadas* St 
nellacomo em proprio cen­
tro fundaõ as fuas raizes >
Mas os homens * que nam 
tem o centro na Terra * Sc 
fam nella Viadores*fom en­
te devem fer como arvore3 
ambulantes. Efta foy a pri­
meira coufa * que Ch riflo 
fez ver áquelk Cego,a que Uar, ^ ,  
deu vifla : Afpiciens ait: v i­
deo homines velut arbores 
ambulantes. Arvores efiá­
veis , Sc pegadas com as 
raízes na Terra > iííonaro^ 
devem fer os homens : Ar­
vores viandantesna Terra*; 
pifandoa*calcandoa,tendoa 
fempre de baixodos pès, Sc 
encaminhandofe em forma 
reéla pará o Ceo; iflo deve 
os homens fer : Homines 
velut arbores ambulantes «
Por eíia razaõ pondéraõ os 
Comtemplativos Moraes % 
que tendo cabellos dos 
homens a femtlhança d o

a i-
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raíze$3nam nafcem nospés* 
que fain vezinhos á Terra > 
mas nafcem na cabeça3 que 
te  apartefuperior3que ref- 
peita aoCeo3que he o cen­
tro 3 & a Patría paraquo 
Dcos nos criou. Para,o Ceo 
fe devem encaminhar 3 &  
dirigir todos noífos penfa- 
mentos 3 que também fam 
nasSagradas Letras fymbo- 
lizados em os cabellos: Pa­
ra ,o Ceo devem tender to­
das as propeníoes de noífos 
coraçoés; porque fera gran­
de desproporção 3 Jk abo­
minável monrtruoíidade 3 
termos a cabeça 3 a ígura 3 
&  a forma do corpo re<5ta  ̂
as maõs levantadas 9 1k os 
olhos portos no Ceo ■> & ter 
os coraçoes curvosjpropen- 
fos 3 & inclinados para os 
deleites 3 /& para os vicio s 
da Xerra3 & nam redos pa­
ra Deos : Cor autem eorum3 
mn erat reftum cum eo, 
Ouví o que diz o meu.Mel- 
lifluo Doutor com pia con- 
fideraçap fobreerta mefma 
matéria: Non difcorâet,cor 
tuumà facie tua\non babe as 
fa  ciemjurfum for deor-
fum : Nam feja difeordante 
o voífo coraçaõ da voffa-* 
&ce3que hè gra nde despro­

porção 3 &  grande ihcohe- 
rencia3ter a face3& os olhos 
levantados para cima3 para 
o Ceo3 & ter o coraçaõ in­
clinado para baixo3 para os 
vicios da Terra : Non ha* 
beasfaciem furfum 3 &  cor 
deorfam •

19. Eftas erradas pro- 
penfo.es do coraçaõ dos ho­
mens faõ as que occaíipnaõ 
os cartigos mais rigorófos 
de Deos..No tempo de Noé 
deu o Senhor a os homens 
o rigorofo caftigo do Dilu- 
vio Univerfal.O Ar vibran­
do ardentes rayos >•& cin­
tilantes relampagos> come­
çou a dar com os mais hor­
rendos Trovoés o primeiro 
pregaõ de que fe allblava o 
Mundo.-Fpy crefcendo com 
eftupendo horror a tempe- 
ilade: Rafgaraõfeem eípef- 
fas3& cõtinuadas chuvas as 
Nuvens: Defentranharaõ- 
fe em perennes 3 copiofas 
Fontes todos os Montes3 & 
Valles: PaífaraÔ a caudalo- 
fos Rios as Fontes : Çrefc.e- 
raÕ os Rios.a Mares ;:& os 
Mares fahindo dos lemites * 
i&omenagés defuasprayas, 
rompendo aquellas prifoês> 
&  paífando aquelles ter­
mos ? que lhe tinha confti^

tuido
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tuidoo Autor da Natureza» que ad pecus. H qúe vio
fizeraõ fínaimentc de toda 
a Terra hum Mar. Deíla-> 
horrível tormenta fe falva- 
raõ unicamente os Nave- 
y^gantes da Arca5Nao fem 
leme, fem faròl 3 fem velas» 
& fem remos » imperfeita » 
masfegura» porque eram-> 
juftos os Navegantes 3 que 
conduzia , & era o mefmo 
Deos o Piloto5que os guia- 

Ccn 6.$>. va : Noê v ir jujlus , atque 
perfeffus fuit in generatio- 
nibus fuis-i cum Deo ambula- 
v is . Perecerão fem reme- 
dio todos os outros Viven- 
tes do Mundo ; huns opri­
midos das ruínas de íuas 
próprias Cafas5outrospre- 
cipitados nas quedas» ou­
tros tragados das ondas » 
achando todos igualmente 
a fepultura nas aguas:Nam 
lhe podéraõ valer y nem as 
arvores mais altas » nem os 
Montes mais Ievantados5ne 
os mais fubídos>eminentes> 
& foberbos Edifícios ; por­
que nada paíTou por alto a 
tam crecido » & univerfal 
Dilúvio» emque fínaJmente 
fcfomergio» & affògou o 

QtTkwf. Mundo todo : Delevit om- 
nemfubftantiam » quee erat 
fuper terram-i ab h o mine uf~ 

' i l  
P  íi

Deos nos homens > que fof- 
fe caufa de tam afpero» & 
tam univerfal caíligo ? No- 
tay a que aponta o mefmo 
Texto Sagrado : Videns àu- 
tem Deus » quòd multa ma- 
liei a hominum ej]st in terra ,
Ó* cunEla cogita tio cor dis in­
tenta ej]et ad malum . Diz » 
que vio Deo$>o qual ve tu- 
do»que era muita a malicia» 
dos homens na terra 3 por­
que vioj que eram attentos»
& propenfos a o mal todos 
os penfamentos defeu cora- 
çam 5 que fó o mefmo Se­
nhor ve : Homo enimvidet *, ReS l ’ 
ea » qu<e apparenty Dominas 
autem intuetur cor: E como 
Deos vio » que eram tatiu 
obliquas > tam mal inclina- 
das5 & tam mal intenciona­
das as imaginações » & pro- 
péfoés do coraçaõ humano> 
fe rofolveo a dar a os ho­
mens hum caíligo tam uni- g«u .£ 
verfal » & tam rigorofo: De- 
lebo-i inquit-) bominem? quem 
creavi. Iílo foy o que Deos 
na quelle tempo vio» & ifto 
foy o que fez: Vede vós 
agora Senhores » o quo 
nos importa em efte tempo 
fazer para a placar feu ri­
gor ♦ Vede quanto importa

que
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que fejaõ re#o$ > puros ? & quelle tempo do Dilúvio j 
fantos 5 nam fó os exterio- vendo Deos?que os interio  ̂
res > mas principalmente os res penfamentos do cora-
penfamentos? & os intentos 
mais intimos? & mais fecre- 
tos de noífos niefmos cora- 
ções?pois deli es procede to. 
4o o mal? & todo o caftigo 
de Deos: Videns Deus quòd 
çunBa cogitatio cordis in- 

. tenta ejjet ad malum omni 
tempore — Delebo? inquit-> 
hominem yquem creavi. Se 
em tempo algum foraõas 
propensõcs de nofíb cora- 
çam mal inclinadas ? & mal 
dire&as ; nam feja aífim era 
todo o tempo: Omni tempo­
re : Nam feja aflim da qui 
par diante ; nam feja aííiiiu 
nefte tempo ? em que nos a- 
meaça o caftigo. Corre fpõ- 
da hüa pura?& perfeita con- 
triçam do interior de noíTos 
corações com tam devotos 
tam pios? taõ fantos ? & taõ 
louváveis exteriores. Tor- 
narey a repetir com meu 
Padre S. Bernardo:Nondif- 
c ardei cor tuum ãfacie tua : 
nan habeasfaciemfurfum->Ò* 
cor deorfum ; paraque nam 
experimetemos pordefgra- 
ça nefte tempo ? caftigo d o  
algum modo femelhante a 
o que íe e xperimentou híu,

çam dos homens eram pro- 
penfos? & applicados a é  
mal\Videns Deus quod cun- 
Ba cogitatio cordis intenta 
éjjet ad malum;

ao. Digno he de pon­
deração 3 que Deos paraJ 
caftigar mais umverfalmen- 
te a os homens com a mor­
te ? ufe do inílrumento dos 
Elementos ? que criou para 
lhe confervar a vida . A  
Agua foy o inftrumento do 
caftigo do Dilúvio. O Fogo 
com outro fegundo Dilú­
vio? para fenecer toralmen- 
te o Mundo?reduzíndoo em 
cinzas ? o há de abrasár ? & 
devorar todo . O Ar com 
a fua corrupcam caufa fre­
quentemente os contágios > 
& peftilencias ? que fam os 
Verdugos ? & cruéis Parcas 
de tantas vidas,. A Terra-? 
com feus métos?& impulfos 
violentos? tem caufa do nos 
Viventes tantos cftragos?& 
ruínas como nas Hiftorias 
lemos? & como no tempo 
prefente ouvimos ? vemos » 
& experimentamos . Pois 
a Agua.que comfucceffiv-o 
movimento fempre humil*.
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demente défcendo,para fer­
vir a os homens , dos mais 
altos motes refolút-a, & ap- 
reíladamente fe defpenha,& 
fe precipka,& reverente, & 
obfequiofa fe arrada pela 
Terra : O Fogo, que com 
inquieta vivaoidade,& pre» 
fumpçam altiva íempre fu- 
bindo , para fervir a os ho­
mens , contra a própria in- 
clinaçam de exaltarfe a_> 
mais levantada esfera , f o  
deixa eftar prefo a hurcU:c- 
po , & arado por hum fio , 
ou pavio 3 que dà á fu a na- 

.-ti va voracidade o rnais par­
co alimento: O Ar,que fem- 
pre «em continuo moco in -. 
.rerpondoíe entre o Ceo , & , 
aTerra com taõ íucil,& taõ 
diaítno corpo , que lhe naõ 
impede os influxos, a com** 
•municaçam 5 nem a vida , 
& para melhor fervir com 
mais promptidaÕ aos ho- 
meas anda íempre girando, 
íempre cerrédo,& fufpiran- 
do para que eíles refpirem , 
acompanhádoos,& aííidin- 
dolhe ém toda a parte, por­
que em nenhuã podem vi­
ver , fem a companhia, adl- 
dencia,& refpiracaõ do Ar: 
A  Terra, que eílando fem­
pre fufpenfa no meyo do

âmbito, & redondeza do 
C eo , & proftrada com hu­
milde fumiffaõ a os pés dos 
homens , para os fervircom 
rnayor agrado,fe vede á fua 
cufta. com a galharda libre 
da mais viílofa,& mais rica 
Primavera,tecida de tantas 
ervas, ordida de catas plan- 
tas,recamada com as folha- 
ges de tantos ramos, bor­
dada com tanta variedade-? 
de dores : A Terra , torno a 
dizer, que para fudentar os 
homens 111 rnayor grande­
za , no rnayor regalo , no 
mayòr fado , & riqueza, fe 
defentranha em tantas efpe- 
cies de frutos, fe rompe, & 
fe abre em tantas minasd z j  
tantos, tam uteis , & tam 
preciofos metaes, & liberal­
mente fominidra a o Geae- 
ro humano tudo o que nede 
mudo pode a noíía vaidade» 
& ambiçam appetecer : Fi­
nalmente , todos os quatro 
Elementos, qne Deos criou 
com taes calidadespara fer- 
virem a o homem, & ácon- 
cervaçam de fua vida , haÕ 
de fer o in-ítru mento de fua 
morte , de fua ruína, & de 
fua dedruiçam ! Sim . Edes 
fam os effeicos dos pecca- 
dos: Fazem que os mcfmos 

D Ele-
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£lementos,que por fua pró­
pria natureza fam a os ho­
mens tam fogeitos, & obfe- 
quiofos , fe mudem > & fo  
convertam para feucaftigo, 
cm capitaesinimigos.Porif- 
fo vemos , que o Aros apé- 
íta , Sc os esfria ; o Fogo os 
queima , Sc os abráfa; 
Água os traga, & os aífoga, 
aTerra os devora , & osfe- 
pulta . Porem que o A r , o 
Fogo , & a Agua executem 
tanto rigor; nam he tanto 
de admirar: Mas a Terra ! 
A Terra , que he a may có- 
mua de tudo , Sc de todos , 
há de fer a que como outro 
Abraham há de facrificár á 
morte íeus proprios filhos >. 
A Terra > que com as fubi- 
das dos montes, com as de­
cidas dos valles, com a al­
tura das Serras , com o def- 
cubertodas cãpanhas, com 
a frefeura das neves , das 
arvores , & das maisplãtas, 
he a que purifica, & faz fa- 
lutifero o Ar,para que o ho­
mem pofíà com elie utilmé- 
te refpirar,& com a fua rejf- 
piraçam viverá A Terra, 
que das fuas próprias entra­
nhas tira a matéria, Sc ali­
mento para íuftentaiyo Fo­
g o , Sc o concerva inclufo

na virtude dos pedernaesi 
que fam os feus proprios 
oíTos,que comtanta pacien*- 
cia expõem aos repetidor 
golpes do aço , de cuja in­
grata , & violenta conjum* 
çaó nafee o fogo como fi- 
iho,fahindo a,luz novo par­
to , para dar a os homens 
calor , Sc luz ; livrando os, 
do horror das trevas,& fer- 
vindoos, com difpendio da, 
mefma Terra,em tantos ou­
tros minifterios,como quo- 
tidianamente com grando 
comodo noííb experimen­
tamos > A Terra, que he a 
que faborea, Sc purifica 
Água da natural amargura,, 
Sc falfugine do Már, Sc ade- 
ftilla, alambicado, grátoy 
Sc fuave licor, capaz dc fa- 
ciar a fede , Sc dar alivio-* 
& refrigerio aos lânguidos* 
& cançados Viadores deite* 
Mundo ? A Terra, que co­
mo verdadeiro Pelicano á- 
bre as próprias veas, tiran­
do dellas na mefma açua_* 
o proprio fangue para fu- 
ítentar os homens , que re­
conhece por filhos? A Ter­
ra, que como a mefma cha- 
ridade , nam pintada nos 
quadros dos Rafaeis com-? 
tintas já de morta cor, oti

efeul-
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efcufpida nos mármores dos 
Bernines5dura, & fria5como 
a achamos nos Palacios de 
Roma 3 mas como charida- 
de viva, & ardente5 de fuas 
altas Montanhas 3 como fe 
foílem os peitos damefma 
Terra, defíilla, & abundan­
temente comunica tantas 3 
tam perennes5& tam copio- 
:fas fontes de faborofo licor, 
.como fe foífe o leite demãy 
caritativa., & piedofa para 

* nos alimentar > ATerrafi- 
aialmente,3 que dá tantas 
>móílras de defentranhada 3 

amantiífima may dos ho- 
■ mens ; hâ de.fer também o 
infírumento para os caíli- 

;gar com tanto rigoríTal he 
a defpoíiçam da vontade5& 

::P rovidenciaDivina :E  po­
ndera fer por ventura , por- 

•-que os caíbgos dados por 
aneyo de quem mais refpei- 
,ta, mais ama 5 & mais eíti- 
,.ma , produzem melhor os 
'eífeitos da emenda , que fe 
intenta . Que o intento de 
Deos nos caftigos dos Ter- 
ramotos feja emendar nof- 
fas vidasj & fazer ,que de- 
teflemos os vicios 3. & os 

•peccados com puras ,& per- 
dèitas contrições,, indícaó 
^daramente as^pákvras,que

no Thema vos propuz, aon­
de o Real Profeta tirava a 
confequencia,que Deos ha­
via de purificar ? & farar as 
contriçoés3por ter comovi­
do a Terra: Commovifli ter- 
ram 3 &  eonturbajii eam 
fatia contritiones ejus 3 quia, 
commota.ejl: íífo exprime a 
caufafda quelle Quia 3 que 
denota a cauíà, & a razaõ * 
donde inferia David 3 que 
o mefmo Deos as havia de 
farar:Sana contritiones^quia 
commota ejl.

•21* He tal a frágil ida­
de,'& imperfeição da natu­
reza hutnana,que naó pode 
dar remedio ás infermida- 
dés>& defeitos de fuas pró­
prias contrições, fem efpe- 
cial auxilio da clemencia,&: 
piedade Divina . O Divinçi • 
Medico he-o que póde cu­
rar , & farar as contriçoés 
do humano coracaõ . Elle 
he o que cura, o que ata5 & 
o que liga fuas chagas , & 
feridas, paraqueas contri­
çoés fejaõ mais fans,& per­
feitas : Qui fanat contritos 
corde-sò* alligat contritiones 
eorum . A eíle Medicopie- 
dofo devemos todos recor­
rer, pedindolhe que fane os 
feus defeitos, que as ate, & 

D 2 que
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2 8 Sermam
que as língue , paraque íe-
jam co nt riço és mais- firmes,
mais conftantes,8c mais du~
raveis . Pouco importa,que
eftejamos em eftes dias cõ-
tritos , fe depois tornamos
a reincidir nas culpas &•
nos peccados. Vós Senhor,
que como Medico piedofo-
(arais , 8c ligais as contri-
coés do coracaõ humano
B u i ía ftas contritos coras ,
&  a llig a s  contritionss. eorãj
jàray,& lis ay noífas contri- * w> *
coes, paraquc íeiam fempre 
perfeita», fempre firmes, 
fempre duráveis, 8c perma  ̂
nentes :• Vós, que nos mo- 
frrafles o rigor da voffa ira, 8cJufliça, para finalmento 
ufar da voíía- Mi ferie ord ia :• 
I-ratus es , òf Mifevtus es> 
nobisi Vós,que commove- 
íles a Terra para com mo­
ver tábenr noííos: coraçoés, 
Commovifti terram-> &  cor­
da noflra : Vós , que- cotio 
a Terra niovefies também 
nofsa confciencia: Commota 
ejl Terra , &  confeientia^ 
Peccatorum: Vós, que con­
turbando a Terra nos fize- 
fíes pór em boa confciem* 
cia , mas que íe acha_> 
ainda perturbada : Qemmo- 
*vifli Ter ram 3 conturba-

J lt  eam  : Confiien tiam  bo« 
nam , fed tu rbatam  ; faray , 
& purifícay; as contrições* 
defta Terra, que no intimo 
de íeus corações,8c: das fuas 
confciencias fè acha já tam-. 
c o m m o v i d a : Sa na con tri— 
tiones ejus,, guia commdtsLj *.
e fl.

§. IIL..

2-2.  ̂Stá com movida to -̂
j L j  .da a Terra , eftamt 

já contritos inseriormento- 
os corações*, 8c com-hum* 
grande temor da morte 
Mas receyo,que tenhaõ ain*' 
da fegunda enfermidade, 8c 
fe-gunda imperfeiçam, eílasc 
noífas contrições ; porqueo 
temo;que o temor fejamais 
da morte' da Natureza, da-- 
que da morte da culpa ; & 
devia fer a o contrario: De» 
via fer mayor- o temor dajr 
morte da.culpa, que o te­
mor da morre da Natureza.,, 
A r-azam he; tam clara , co~ 
mo certa , 8c de tedos mui» 
to-íabída, mas pouco confi- 
derada . Permitamme que 
a.pondere, 8c hüa , 8? outra, 
vez a repita. A  morte na­
tural , ainda a maisviolen* 
t a ô c  repentina fó nos p,rD
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ôc nos aparta defta bre- bo>. Sey eu,que de pois em ou* 

ve 3 ôc fempre miferavel , ôc tra occafiã fallado o mefmo 
criíle vida: A morte do peo David tábem da morte no-
cado nos priva da fobrena- 
rural 3 & eftimavd vida-da 
Gracajnos a parta de Deos, 
ôc nos faz perder a alma , 
códenandoa a eterna pena , 
& privandoa da eternaGlo- 
ria . Donde fe vé, que enu 
comparaçaõ defta horrível 
morte da culpa , a morte da 
Natureza naô hc rriorte ver­
dadeira > mas hé fomento 
como da morte hüa foru­
bra 3 que naô deve fer temí* 
da 3 ainda que fe nos repre^ 
fentc tam medonha 5. tarou 
fea, ôc mal aífombrada . E a. 
morte da culpa, ôc do pecca- 
do, de que temos taô pouco> 
horror, he a verdadeira, ôc-W. 
mais horrivelmorte, que fo  
devemos temer. Aífim o ti* 
nha bem ponderado David,, 
qiudo dizia no Pfahno 2 2». 
E t  fe  am bulaixero in  medio 
umhr# mortis. , non timebo> 
m ala-: Ainda que ande no. 
meyo dafombra da morte., 
naô temerey os feus males •. 
E que morte , & que males 
eram eftes., que o Profeta, 
com tanta oufadiá , 6c  com 
tanta rcToluçam dizia nara 
havia.de temer ? N o n  pme~-

Píalm.54.dizia,quea temia,- 
naô íométecQ hü temor,mas- 
cõ tres diftintos,& repetidos 
temores: Fo r m i do m ortis ce~ 
c id it  fu p e r me\ tim or^ò1 tre^, 
mor •ue?íeruni fu p e r me. V z -  
recialhe a morte tam horrí­
vel, que nam fó a formida- 
va , ôc temia, mas tremia : 
Form ido  m ortis . , tim o r 5 ô? 
t r  emor fu p e r rne, Pois fe ne- 
íla occaíiaô a temia cô tato 
temor, ou com tã diverfos >> 
Ôc repetidos temores; como 
dizia, ôc fe ja&ava ates,que: 
a nam. ha via de temer * Nm * 
timebo^ Succederia a cafo 
em David a  que fuccede a 
muitos, homens, que em- 
quanto fe achaô livres dos 
perigos,& longe dos males5. 
ôc horrores da morte, fe ja- 
ftam que a nam temem, ôc 
quando a vem diante dos 
olhos,& conhecem que ella 
vem já fobre elles com maô 
armada da. fua fouce talha. 
dora,começaÕ lógo,nam fo 
a.temer,mas a tremer,& des 
m àyanForm ido  m ortis ceci~ 
d itfu p e r me^timor^ò' trem or 
‘venenerüt. fu p e r me> Prefu- 
mír. de David tal fraqueza ,

ôc co^

vhi&r.
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&  covardiajeria fazer inju- tas outras acções, em qué 
iria a o feu grande valor. Era fez fempre conhecerDavid, 
verdadeiramente efte He- que nam temia a morte * 
ffoe tam esforçado? tam ani- quando pareçe a tinha di- 
tnofo ? & intrépido , que-> ante dos olhos mais vezi-» 
oufadaméte fe expunha aos nha, & eminente. Mas que 
mayores rifcos da vida fem morte era efía $ que namte- 
•tienhü temor da morte:jálu- mia,; & que morte ^eraa  ̂
rtando nas motanhas com as quella ? que temia tanto o 
mais ferozesFeras,des pede- Profeta? A morte, que nao 
çando osUrfos,& rafgãdo as temia , narmera a morte da 
íbocasaos Leões,fem outras culpa ; era a morte tributo 
armas mais que as íuas pro- da Natureza . D Nam era a 
prias maõs : já combatendo morte da culpa,porque Da­
na Cãpanha em faguinofas ,vid na quella occafiam,.em 
batalhas com os mais pode- ejue nam temia , fe coníide- 
rofos Exércitos de armados rava liure defta morte , ju- 
inimigos , proftrando Gi- .fiificado , .& poílo em gra- 
gantes, & triunfando d o  ça deDeos. Âífim o mo- 
Philiíteos : já fruftrando na ftram as palavras antece- 

■ própria cafa a o fom da fu a dentes á quellas mefmas,? 
Arpa asaleivofas lançadas em que dizia, que nam tet 
de hum Adverfario taõ grã. .meria a morte : As antece­
de, tam irado, & deeíhuu- dentes-: Animam meam con- 
ra tam defmarcada como rvertit (reparavit ->r.excqui- 

Reg.ro 23 Saul: Altior univerfo popu- fivrt dizem outras Veríoes) 
lo ab humero , .& furfum \ monítraõ que tinha a alma 
Já  perdoando a efte terrível diure da culpa : Deduxit me 
Contrario, quando o acha- fuper femita s]uftiti<£ , indi- 
va dormindo , fem querer caõ a fua juftificaçam . As 
ferirlhe o corpo, & tocan- ;palavrasfubfequenres,4J«^ 
dólhe a penas hTia ponta do niamtumecum es, declaraõ 
; veílido , para depois fairihe também que Deos eftava_> 
a o encontro , quando o llo  com David , porque elle 
eítava velando, & com as -citava na graça de Deos:

. armas nas maõs: já em tan- M m  timebô^quoniam tu me*
çum.

DEnfeb. apud Lorin. hic ,  Morrem nx- tu r* debitã docet um- bram m or- tis dici.

Symací>
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'mmes* Por efTaràzam íu 
morte natural, de que faL 
lava 3 lhe parecia' tam bem- 
aífombrada > como fe nam 
foíTe morte verdadeira5mas 
fò da morte hua fombra 5 
que nam devia temer. No- 
tay bem o nexo de hüas 
com outras palavras : Ani­
mam meam convertit: De-

caftigoS} os fymboliza na :̂ 
vara. Diz em o Pfalmo fe- 
gundo: Eeges eos in virga  

ferrea 5 Ò* tamquam vas fe. 
guli confringes eos: A d ver- 
tindonos 5 que íirvamos 3 & 
louvemos a Deos com te­
mor) & com tremor: Servi- 
te Domino in timore^ó* exul- 
tate ei eum tremore.

*

Pfti. 4. n.^í

duxit mefuper femitas yufti- 
tia-, à r fe  ambulavero in me­
dio umbra mor tis mn time- 
bo mala, qúoniam tu mecum< 
es. De forte que tendo Da- 
vid fua alma convertida * 
eftando juftifícado com hüa 
perfeita contriçam> liure da 
morte da culpa) êc em efta- 
do-de graçamam havia maí3< 
nem morte) que lhe caufaf- 
fe temor: Non timebo. An­
tes os cafligos 3 & ílagellos» 
da Vara da Divina jufliça=j 
lhe caufavao confolaçam 5 
como exprime nas feguin- 
tes palavras do meímoPfal- 
mo : Virga tua , ò* Baculus. 
tu us ipfa me confolata fn n t. 
Pelo Baculo 5 & pela Vara 
de Deosj nam ha duvida fe 
entendem nas fagradas Le­
tras os feus caftigos) & par­
ticularmente na frafe do 
mefmo David 3 que fallan- 
do cm outros lugares dos

mefma forte no Pfalmo 88* 
quando diz em nome do 
mefmo DeoS) que havia dé 
viíitar os peccados5 & mal- 
dades dos Peccadores com
o dagello do caftigO) ufa do 
fymbolo da vara : Vifitabo 
in virga iniquitates eorum y 
Ò* in verberibus peccata eo~ 
rum. O Cajado) ou Baculo 
iníignia do bom Paftor5quc 
guarda-3 & apafeenta as o- 
velhas ) também íigniíica oí 
caftigo> porque nam ferve 
fô parais defedet) mas tam­
bém para as caftigar : don~

, r  1 i r > ' y Pfalter. Ne*de em lugar de Virga tua y bien. 
ér Baeulus tuus. 5 diz outra
Letra 5 Cafeigationes tua *. 
Pois fe pela Vara?& Baculo 
fe entendem os caftigos de 
Deos) & o mefmo David
nos adverte 3 que os deve­
mos temer 3 & tremer : ln~
timoreycum tremore;porque 
diz 3 que lhe davaõ a ello

co n -
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confoíaçao , Ipfa mc confo- morfos das culpas*: Cor meu 
lata funt ? E que lhe nam_> cmturbatum ejl in me;E eãa
haviaô decauíar temor, né 
ainda o caftigo , os males, 
Sc os horrores da morte, 
Non-timebo? Porque, como 
já notey, falia va fó da mor­
te da Natureza,& dos cafti- 
gos temporaes, que oacha- 
vaõ já juílifícado com per­
feita contriçam,& pofto em 
graça de Deos ; por effa 
razaõ nam fomente os nara 
temia,mas antes com o rigor 
dos mefmoscaíligos fe con- 
fôlava : Ipja me confolata »̂ 
fu n t . Nos poderá também 
a nós caufar grande confo- 
laçaõ.o.mais rigorofo cafti- 
go , fe nos achar em rambô 
eítado, como eílava David* 

25. A morte, que o Real 
Profeta tanto temia no Pfaí- 
mo 5.4. nam era a mefma_* 
morte da Natureza,era ou­
tra morte.mais formidável, 
-qual he a morte da culpa • 
Ouvi os termos em que en- 
tam falia va David . Confi- 
deravafe oprimido das mal- 
dades , dos vícios , & dos 
peccádos : Quoniam decli- 
?iacuerunt in me iniquitatesx 
Nam reputava a fua con­
ferência pura, & tinha o feu 
coraçaõ turbado con os re-

era a morte, de que formi- 
dava , & de que temia, Sc 
tremia : E Etformido mortis 
ceeichtfuper me \ Timor Ò* 
tremor venerunt fuper me . 
De force que acaufa de tam 
to temor , ou de tantos te­
mores em David exprimo 
elíe na quclle Jguoniam ; Sc 
vinhaõ a fer as maidades de 
que fe achava oprimido : 
Quoniam declinaverunt in 
me iniquit ates.Tal deve fer. 
Senhores , noífo temor . 
Quando fe trata fó da mor­
te natural, aindaque feja_> 
anticipada , repentina , ou 
violenta, & aindaque nos 
eíieja tam vizinha, & tam_> 
próxima,que já nos toque a 
fua fombra, & nos vejamos 
com ella muito affombra- 
dos; nam temer: ô* fe ambu- 
lavero in medio umbr£ mor­
tis non timebo. Mas quando 
fe tráca da morte da culpa, 
& do peccado ,eivtam nam. 
fó formidar, mas te m e r Sc 
tremer, com temor, Sc mais' 
temor : For mi do, ti mor , 0 a 
tremor.. S. Agoílinho ainda 
aqui acrcfcenta o nomü 
Metus : S.Jeronimo Terro- 
■ r.es* como fe os tres nomes -

■Sc

ET.orin. hic.’ Formidine fpeítare ad inortem tü  corporisf, tü  animse per .peccattttn.

í3
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&  tefmo$*d«e que tinha usá̂ * G inum aede run t me dolores
é o  David* ou * de que ufa o 
Texto vulgar* foíTem &l.«da 
deminutos* &  efíes, de que 
tifam os Santos Padres* fof~ 
fem ainda de mais neceífa- 
ríos para explicar quanto a 
morte do peccado fe deve

mor t is  i &  que fe vio em-# 
grande tribulaçaõ > &  nella 
invocou o Senhor* &recor~ 
reo com preces* &  com cla­
mores a Deos * como nós 
também neíta noíía tribula- 
çam invocamos* & recorre-

temer. Nam temer tanto * 
nam * Catholicos, a morte* 
que nos priva deita vida * 
mas temer muito,fim* & cõ

mos: In  trib u la tio ne  mea in -  
v o e a v i Dom inum-iò* a d D e ií 
meum c la m a v L Q u t  nós nos 
achemos atribulados comu

tam repetidos *•& multipli­
cados temores a morte*que 
nos priva da Eterna * & faz 
que fe perca a Alma..

24. Nam me poífo a~ 
partar do noíío David * que 
nos dá tam claros * & tarru 
uteis documentos do que_> 
neftes rifcGS da vida deve­
m os^  naõ devemos temer. 
Em © Pfalmo 17 . quando 
fatia de hum grande Terra- 
moto, côque a ira de Deos 
queria caftigar os Peccado- 
res * como agora parece os 
quer caítigár : Gommota efl, 
&  contrem uit te rra  : fu n d a ­
m enta m ontium  con turba i a 
fu n t  cummota funt-i quo-
n iam  ira tu s  es eis * diz o 
penitente Profeta * que fe 
achou cercado dos perigos* 
&  dores da morte * como 
nós nos achamos cercados t

o temor da morte * nam me t
admira tanto ; porque póde 
fer effeitojou defeito da nof- 
fa pufillanimidade:Mas Da­
vid,que era taõ animofo co­
mo temos ponderado * por­
que fentia tanta tribulaçaõ 
na queila occaíiaó de íeme- 
lliante Terramoto * emque 
diz o cercava a morte? Por­
que a morte mm vinha fò » 
nem fomente armada com o 
férte poder de fuas naturaes 
dores, ancias * &  agonias; 
C ircundede run t me dolores 
m o rtk  * mas vinha também 
prevenida com aVanguarda 
de outras mortes mais for­
midáveis * quaes eram huas 
torrentes de peccados * &  p 
maldades * que puzerao a-/ Lorin. íegi? 
David na mayor perturba- 
çam: E t  to rren te s? in iq u tta *  Peccanuna- 
t is  con tu rbaverun tm t) & vi- 

E nha
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n ha feguida da Retaguarda que fica ponderado 3 o po­
das terriveis penas do Infer­
no 5 cujas dores, íam tanto* 
para temer Dolores i? ife rn i 
c ircum dederu t me\ & aquel- 
la tremenda companhia 5 a- 
quelles numerofos esqua­
drões de mortíferos pecca- 
dos 3 & maJdades,3 que em 
fucceííivas. 5 & multiplica­
das torrentes vinhao diante 
da morte : Torrentes, in iq u i-  
ta t is  i: aquelle terrível fe- 
quito das penas > 8c dores; 
do Inferno 3 que depois, da 
morte fe feguiaõ 3 8c que co* 
maõ armada também cerca- 
vaô 3St ameaçavaó a David* 
lhe caufavaô aquelle gran­
de temor5 8c aquella grande 
rribulaçaõ 3 emque invocou 
com altas vozes a piedade 3 
8c favor de Deos : Dalores. 
In fe rn t c ircum dederu tit me 1 
In  trib u la tio n e  mea in voca - 
•vi Dom inum  5 ô* ad  Deum~> 
meum c la m a v i.

25. E que era o q u o  
pedia David a Deos ne- 
fias invocações 5 8c nefies 
clanaores 3 quando alfimu 
fe achava tam rimido » 
8e atribulado ? O que pe­
dia nam efpecificou 5 nem 
exprimío aqui o Profe­
ta ; masaindaque nós> do

demos, inferir 5 defejo eu 
que o ouçais, da fua pró­
pria boca r em. outra, oc- 
c afiam-. > em que elle f o  
achou com. femelhante. tri- 
bulaçam fegunda. vez. cer­
cado 3 aífaltado 3 . 8c opri­
mido deíles mefmos, ini­
migos, 3 de que fizemos 
mençam, : C ireum dederunt 
me.. dolores. mor th- 5 &  pe- 
r ic u la ; Lnfer.m invenerunt: pfai, u 4 
me:3, repete no Pfalmo 114 . 
TrÀbuLationem -t &  dolorem  
inven i: 5 ò t  nomen D am in i 
invoca  v i O :  Dom ine lib e ra  
an im am  meam -  Ifta. he o 
que pediá a Deos, quan­
do fevia cercado^ 8c inve- 
fíido da morte . Nàm pe­
dia 5 que lhe livraíle a vi­
d a ; pedia que lhe iivraífe 
a alma : 0  Dom ine lib e ral* 
animam, m eam . Nam pe­
dia 3 que lhe Iivraífe a vi­
da dasnaturaes dores > 8c a- 
gonias da morte3com que fe 
aparta a Alma do Corpo 5 
porque efíes males nam te, 
mia hum animo tam genero- 
fo 3 8c de tanto valor 3 como 
era o de David : Pedia fim> 
que lhe Iivraífe a alma da_, 
morte do peccado3 que he a 
morte do Efpirito; que a li-

vráf- ‘
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vráífe dos perigos, & das 
penas do inferno , que fe íe- 
guem a efta mortei  E  ifto 
cra o que lhe caufava o 
ip ay o r temor > a mayor 
d o r, & a mayor tribuia- 
çaõ : P e r ic u la  in fe rn i in~> 
*vene run t rne : T r ib ú la t io « 
nem , & ’ dolorem  in v e n i , 
Ó ' nomen D om in i invoca - 
* v i: 0  Dom ine lib e ra  ani~ 
m am  meam  . A noífa al­
ma , a noífa alma , Senho­
res , he o deque neíla noífa 
tribulacaõ mais nosdeye- 
rnos lembrar , da morte da_̂  
noífa alma,& dos perigos do 
Inferno he, que mais nosde- 
vemos temer; que Deos nos 
livre a noífa alma, he o que 
neítas .noífas invocações 
mais lhe devemos pedir, co­
mo fazia o Penitente David: 
0  Dom ine lib e ra  an im am  _» 
m eam .

2 6 . Depois que o Peni­
tente Profeta neíta meftn.o 
occaíiam com grande tribu- 
Jaçao, & fumma dor de fuas 
culpas, 8c com perfeita con- 
triçam fe humilhou diante 
de Deos invocando o feu fa­
vor , diz que o Senhor o li­
vrou : H u m ilia tu s  fu m , &  
lib e ra v if  m e M o ttm  quanto 
meritória, &  quanto eflicaz

he a v í ude,& o a&o da hu­
mildade para que o Se ihor 
nos livre , Tanto que fe hu­
milhou David,logo o livrou 
o Senhor : H u m ilia tu s  f u m , 
&  lib e ra v it  me, E como diz; 
que o livrou .? L ib e ra v it  mey 
q u ia  e r ip u it an im am  meam 
à  m o rte . Diz que o livrou * 
porque tirou fua alma da_; 
morte . E qual era efta mor­
te da alma fe naõ o peccado» 
8c a culpa? Affim o entendera 
com S. Agoítinho os expofe 
tores commummente: M o rs  
pecca ium \L ibe ra tu r p e r gra~ 
tiam  â  peceati morte . Pois» 
porque a humilde, 8c perfei­
ta contrição de David tirou 
fua alma do poder, 8c fogei- 
'çam deita morte, por iífo» 
Deos totalmente o livrou : 
H u m ilia tu s  f u m , Ò* lib e ra -  
v i t  me, qu ia  e r ip u it .an im am  
meam à m orte .D av id  viven­
do ainda neíte Mundo nana 
tinliaTómente Alma > tinha 
também Corpo , 8c tinha a 
União deftes dous entremos, 
quefam as partes effenciaes, 
que conítitüem o total Ser 
Phifíco do homem. Com- 
poemfe adequadametc o Ser 
humano,da A {ma,& do Cor­
p o ^  da Uniaõ eí;tre o Cor­
po,& a AIma,& neíta v/u-iaõ

E 2 con-
. . .  +*

Apud L 01 
íiie»
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confífie â vida , aífím como 
confifte na falta da mefmaj 
Uniaó a mórte. Para David 
pois verificar melhor 3 que 
o Senhor totalmente o livra­
ra : L ib e ra v it  me , parece » 
<que havia de dizer , que o 
tirara todo* Corpo, Alma, & 
Uniaó , do poder da morte : 
<guia- e rip u it me à  m orte , Sc 
nam dizer fomente , que lhe 
tirara do poder da mórte a 
Alma : Q u ia -e rip u it an im am  
meam  à morte . Mas aiíim o 
«diíTe myfteriefamente oPro- 
feta, a meu-ver, por duas ra­
zoes . A primeira, porque , 
como temos indicado , d o  
Deos tirar a Alma da fogei- 
çam da mórte da culpa, fe 
fegue a confequencia de li­
vrar o homem todo, Corpo, 
Alma 5 & União, do poder 
da morte da Matureza,& de 
todos os outros males , que 
cm caftigo das mefmas eul 
J>as,& peccadosjlhe ameaça: 
Pelo que diria nefie fétido 
David : L ib e ra v it  me , q u ia  
e rip u it an im a meam â  morte* 
A  fegunda razaÕ feria , por­
que fendo o Real Profetas 
tam fanto, & tam generofo ? 25am fazia cafo do Corpo > 
fiem da Uniaó, que o  Corpo 
íejgeojm a Aima:* etucm o

confifie a vida, nem lhe da­
vam cuidado as miferias, &  
os males, que fam infepara- 
veis companheiros» da me£- 
ma vida humana, & a fegue 
a té a morte , acompanham- 
doa fempre em toda.a fortu- 
najporque,ou eíla feja a mais 
advería, ou a mais profpera» 
nunca os males, 8c miferias 
fe apartaó da noíTavida,nera 
fenefcem emquanto ella du­
ra . Sò dava grande cuidado 
á-David, & lhe caufava gra­
de dor,& grande.tribulaçaÓ: 
%ribu la tionem  , ^  dolorem  
in v e n h o  confíderar fua alma 
oprimida do tirannico d® 
minio da mórte do peccado» 
Si tantoque vio fua Alma 
ifenta dafogeiçam detairu 
tremenda,& horrível mórte» 
nam fazendo cafo de todos 
os outros males, fe reputa­
va David totafmente liv re ; 
L ib e ra b it  m e , qu ia  e r ip u it  
an im am  meam à  morte\ Qcu~ 
los meos à  lacrym is-. A cre- 
fcentou o Profeta efi as ulti­
mas palavras,» moârando» 
que as lagrimas de feus o- 
Ihosnam tinhaó outro moti­
vo mais, que confiderar fua 
alma arrifcada pela m orto 
do peccado, a que eílava fo- 
geita. Livre já deíla mórte

a fua



So bre- (fs T e r r a m  o i nŝ i
a fuaalm a, ficáraõ também fas culpas , que fendo lagri- 
livres das lagrimas os feus mas tam mal nafcidasjferám 
olhos: Erip-u it' an im am  trttâ a Deos mais^agradaveis , Se 
â  morte: om los meos à lacry^  aceitas : Lagrimas,que nam 
m is . ceife m- de correr denoífos

27, Taes defejava eu olhos, a te lavar, Sc purificar 
que foífem nefta occaíiao a Alma dasmefmasmãchas* 
noifos temores, Sc noífas la- Sc torpezas de quedevem 
grimas : Nam lagrimasipelo fer originadas : Lagrimas de 
temor de que nos aífalte an- penitencia como as de Pe- 
ticipadà 5 Sc repentinamente dro 5 como as da Madalena > 
a morte,que em fim,ou mais &?como as de David. Como • 
tarde , ou mais cedo, he trjU as de Pedro , que fendo Di- 
buto que devemos infalli- fcipolo intimo’ de Chrifto * 
vej-nv»*t' pagar apropria^ Sc nam fómente de profiífaõ" 
Natureza:Nam lagrimas pe- Ecclefiaírieo , mas Principe 
lò temor das ruínas das pro- da Igreja,, Sc o principal do 
prias Cafas, em que vemos- Collegio Apoftolieo* negou 
abertas as fepúlturas com a feu Di vino Meftre, come- 
o receyo de£car:nellas: fe- tedo tal peccádò dentro n&? 
pultados com noifos bens v  Cidade fanta de Jerufalen&b 
Sc riquezas; que nam pode* aonde devia dar cm melhor' 
mos por muito tepo lograr., exemplo: Nam devia dei- 
porque,oudeíla,ou da quel- xarfe vencer-das vozes d o  
Ia forte, perdendo finalmen- hüa molher, nem moftrarfe 
te a v id a , tudo havemos de com o temor da morte tana 
perder: Nam lagrimas pelo fraco, quando em outras 0 0  
temordos outros m ales, Sc cafioés fe tinha- moílrado* 
perigos , que trazem coligou tam valerofo* Efta fua fra- 
os Tèrramotos: -mas lagri- queza de temermais a mór- 
mas fim,pelò temor do peri- te , que opeccado, chorou 
g o , & da morte.de noííà al- o Santo Apoftolo. com tan- 
ma:Lagrimas’de penitencia* tas , tam continuas , Sé tam 
que procedaô 5 Sc tenham o f  amargpías lagrimas: FJev ifr Mattaf 
nafcimento , a fonte, Sca_j  ̂ am arè  5 que como affirmaó; 
origem das torpezas de nqf- S. Clementedeu Difcipplo ^

.............. “ ' et
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&  Niceforo-jtodasvezes, contrita ccm a copiofa 
que cantava,o Gailo?Pedro .agua? que dascríílaliínas 
novamente repetia o feu a~ fontes de feus .olhos .mana- 
tnargofopranto:: £ra a fuc- va? as lavou,?& com o acefc 
cefliva corrente das Jagri- fogo do amor Divino ?que 
mas em tanta ábundancia ? já  no intimo de feu coraçao
que lhe abrirao dous regos 
nos lagrimaesdefeus olhos? 
&  os teve toda a vida cho- 
róíbs? &: aggravados ^

.28. Sejam também nof- 
fas lagrimas como as .da-» 
Madalena ? que por íer tam 
peccadora? & peccadora na 
mefma Cidade Santa (Cir- 
cunftancia agg-ravantc? que 
myfleriofamente ex pri mío 
com particular advertência 
.0 E vã ngéliãa):Mulier^qua 
,erat in Civitate peccatrix ? 
chorou aos pés de Chrífto 
•tanta copia de lagrimas ? 
que dos pés lhe chegáraÔ 
ao cora-çaõ ? /& íe lemos no 
Sagrado Textoque aos pés 
d o D i v i n o 'Me fl r e: t i v e r a õ • o 
feu principio : Lacrymis cx- 
pit rigare pedes éjus ?.nam 
Jemos tivedem ím ; porque 
fendo muitas as fuas culpas?

ardia ? totalmente as .extin- 
guío : Rem itt.untur ei pecca- 
Xa m u lta  ? quomam d ile x it  
m ult.um . Nam ceifara 5 as 
correntes de fuas lagrimas ? 
b  e m q u e á y idade fu a 00 n- 
triçaõ .lhe foííèm ;já perdoa­
das a.s .cu* ' .Nam deixa-
va decliarar a  .Maiklcu,!. 
.nem ainda? quando parece? 
que to m efm o C h ri fl o :j a lhe 
eílranhava <0 feu pranto.. 
M u lie r  q u id p io ra s  ?

2 9. Devem fer .as noí- 
ías lagr i m as ta mbem com o 
as de David ? paralavarco 
cilas as manchas das culpas 
'Cometidas nas viílas das 
Bethfab.és ? & das íeníuáli- 

dades originadas de taes vi- 
ilas ; dos adultérios feitos 
a Urias ? dos homecidios ? 
das ingratidoes? .das injuíH- 
•'ças ? .& doscfcandálos pro-

N.47;

Joan. 1 3 . 151;

fora6 infinitas as fuas 1 agri- 
m as. Era grande a belleza? 
&  formofura do Corpo ? & 
eram mayores as fealdades? 
as manchas ? & as torpezas 
da Alma : mas arrepedida ?

cedidos deíles ? & dos mais 
peccatlos j das blasfêmias ? 
que occaíionaÕ nos inim i­
gos da Fé Catholica ? aííim 
como os peccados de Da­
vid occa fion^nõ u a s in im i^

2. Reg
X

Pia’.
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Sobre, os erramoto
Sos,de- De0s:Elasfsmare fe-kJi . t f
cifti inimicos.- DominU pondo- 
em perigo de ferem defpo- 
jos dos, mefmos>'iniinigps a 
Arca doTeíiamentOvO Ma-, 
na. do, Cèo5 &: as Tàboas da. 
Ley 3 que vem a fcr. o mef- 
bioj que arrifcár. com os ei*- 
eandalos 5 que fe originam; 
de noífos p e c c a d ò s &  vi­
d o s , a reputaçam;dá.Féj 8c. 
Religião 5 que proíeífamos». 
Semelhantes- peccadòs co­
metidos com uni-verfaL ef, 
candalo na Cidade Santa de 
J  e r u fa 1 fe 1 n j 1 a v o 115 011 fo m e r- 
S to D a vide o m h um Di Fu vio .* 
de lagrimas y que-derrama­
va-. continuamente- toda íu>~ 
naite5 &  todo e-diaialimen— 
tandofe dcllas : Fuerunt mu 
hi lachrym& mc<£. panes die 
ac no fie . S6 cedarao de correr as-perennesvfontes de• íeus olhos 5 depoi&que pu­rificarão- fua alma daŝ  man­chas 3 que nella tinham i m— préíl asas.-torpeza sídás:tnor- tacs cu 1 m s:Erj pui t’animam* 
meam* d. morte oculos* meos■ 
à.íachryinis y 8 í. depoisque já fe reputava livre das que­das 3 & precipicios:  ̂ a quej o>condüziaõ as cegueiras de* fe us paccado s:Et*pedes*meos> 
à lapfü ,

30.. ?uando pela fuíu 
penitencja 3 8c contricam a« 
creditada com tantas lagri­
mas*) o tinlia:livrado Deos > 
entam com hua firme efpc- 
rança*, concluía o Profeta o  
íeu diíturfo dizendo Pia- 
çeBo Domifio in Regia ne Vi~
*vorum ; Agora que. tenho 
livre a minha alma da mor­
te* os meusdhos das lagri— 
mas3& os meus pés dos pre­
cipicios * &: quedas > ferey 
de muito agrado a Deos eni? 
a Região dos*Vivos . E que 
Regiam dos Vivos era efta,. 
enmque havia; de agradar a 
Deos o Santo Profera ? A  
Aguia dos Doutores Santo 
AgoíFinho’ ) &  o Doutor 
Máximo S-Jeronymo di­
zem 3 que he o Ceo *. Idejl- 
inC&lo) & a mefma expofi- 
çao-3 & Doutrina legue o 
Lira na fua G lòfa: I n -v ita  
Cálefli )- qu£ dieitur terroLjt> 
Vmentiums Dizem 3 q u o  
vinha a dizer-Davidji que 
havia, de agradar a; Deos 
110 Ceo 3 que effa he a Re­
gião dos Vivos vBem fe en­
tende a razani) porque Da— 
vitF penitente á‘ viílá dos 
mefmos Anjos havia de fér 
de - efpecial agrado 3 8c dc' 
efpecial goílo a Deos no-

C ee'

<
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4 5  Dtfcorfo Sacro
Ceo i pois nos diz Chrifto por onde fe entra ã lográr 

oic.xy. ã.7'. Divino Meftre , que Gau- a melhor vida ; temendo
<?r/V Calo cor anu* 

AngelisDei fu p er uno Rec­
eai ore panitentiam agente. 
Mas porque fe chama oCeo 
por Antonomaíia a Regiaõ 
dos V ivos, fe os homens 
nam vam ao Ceo fenatru 
depois de mortos ? For­
que a vida fobrenatural da 
Graça 5 & da Gloria, que 
depois de mortos lògraõ os 
homens no Ceo ,, he a ver­
dadeira vida ; que a natu­
ral o & temporanea 9 que 
logramos nefte Mundo tráz 
comíigo fempre annexas as 
fadigas, as miíerias , as pe­
nas, as dores , as ançias , 
as agonias , & as mais con­
dições, ou propriedades da 
*mórte ; & nos tem fogeitos 
a outro mal muito rnayor, 
qual he a morte da culpa , 
que nos priva da melhor, 
éc mais verdadeira vida , 
que he a da G raça, &

; Gloria . Ponderemos pois ,
' Senhores , quam grando

erro noífo he appetecer tan­
to a confervaçaõ defta vida, 

j que tem as propriedades de
morte, &  temer tanto íu  

i morte, que he o hm de*to-
j dos os males , .& .a portíu

tam pouco o peccado, que 
he o que nos priva, & que 
nos exclue delia . Conhe­
cendo o Pfalmifta eftas ver­
dades chamava ao Ceo por 
excelíençia a Regiaõ dos 
Vivos : In  Regione V iv o - 
runh  & a os que nefte Mun­
do vivem, reputava como 
mortos. Dizia queviven- 

■ «lo entre os homens nefte 
Mundo aólualmente , era 
entre os mortos livre: In -  
te r mortuos lih e r  . E porque Fikl;S 
razam reputava como mor­
tos os Viventes defte Mun­
do? In te r mortuos ? A ra­
zam temos já iníinuado *
& a indica ciaramente o 
mefmo Profeta nas palavras 
antecedentes: Neilas con- 
fíderava David fu a almíu? 
chea de todos aquelles ma­
les, queíam anncxos á vi­
d a : Rep leta e jl m a lis  an im a  N 
m e a : Coníiderava, que a 
mefma vida , íeguindo a 
larga eftrada dos vícios , fe 
defviara do reólo caminho 
do C eo , & fe encaminhara,
&  chegara ás portas do In­
ferno : E t  v it a  mea in ferno 
ap p ro p in q u a v it ,com o pe­
rigo de padecer alli eternas

pe-



penas a fu a alma E expe­
rimentando o Profeta Rey 
como a Alma neíla vida he 
fogeita a tantos males 3 & 
a tam grandes.perigos 3 de 
que nenhum auxilio huma­
no póde fes ura mete livrar-i O
nos 3 entendia , .que a vida 
deíle Mundo nam he verda­
deira vida 5 & que fò os que 
vivem no Ceo fe devem re- 
.patar por vivos .: Placebo 
Dom ino in  Regione V iv a r  um 
<k que.os homens>que neíle 
Mundo vivem -3 fe de ve no 
cílim-ar .como mortos: jQuia 
re p le ta e fi ma lis  an im a mea-,, 
& 1 m ta  mea inferno appre- 
p in q n a v it  3 a jiim a tu s  fum^t 
m m  defçcndentihus in  lacum \ 
F a ffu s fu m  J ic u t  hemo 
ad ju to rio  in  te r m ortuo s .

3 1 .  Eíle mefmo pare­
cer;, ou eíla mefma fentença 
approvou expreííamente a 
Divina Sabedoria do E- 
terno Verbo Encarnado 3 
quando também deu ono- 
me de mortos aos Viventes 
deíle Mundo: Sine u t m ortu i 
fe p e lia n t m ortuosfuos.lgüã l- 
mente chama mortos aos 
vivos 3 que os fepultavao 9 
&  á quelles 3 que fe condu­
zí ao 3 & levavam nos efquí- 
fes á Sepultura •> quando no

4 t
ermo deíla vida3 ou 

deíla continuada morte > 
realrnente fenefeiaõ : M o r * 
tu i fe p e lia n t mortuos « E af- 
fim como nam he verda­
deiramente vida eíla noífa 
natural, que une o Corpo 
com a AIma3 & fò he vida » 
verdadeira a fobrenatural 
da Graça 3 que une a Alma 
cora Deos ; aííim nam he 
verdadeiramente morte o  
natural 3 que fepára a Alma 
do Corpo.3 .& fò he m orto 
verdadeira o peccado 3 que 
aparta de Deos a Alma . 
Ponderay pois3devotos Ou­
vintes meus 2 Ponderay me­
lhor do que fe coíluma pon­
derar 3 quahhea vida0 que 
mais devemos deíejar 3 8c 
qual he a mòrte 3 que mais 
devemos temer neíla occa- 
íiam dos Terramotos3 &  em 
todas as outras 3 em que a 
mòrte nos ameaça  ̂ Deve­
mos fem duvida deíejar 
mais a vida da Graça 3 te­
mer mais a mòrte da culpa. 
Ouvi o que diz maravilho^ 
famente ao noífo intento 
olníigne Doutor da Igreja 
S. Gregorio : S icu t %>ercL̂  
m ors e fl 3 quà an im a fe p a - 
ra tu r  à Deo-t ita  umbra.o 
mor t is  eft 3 quà  ca ro fep a ra - 

F tu r

Sobre os Terram ot*  •. 
ultime



Serm am
tu r  ab a n im a : Diz que a 
verdadeira morte ? q~ue de­
ve fer mais temida , he 
morte do peccado , que nos 
priva da vida da Graça , &  
aparta a Alma de Deos ; & 
que a morte natural, que 
nos priva deíla vida , fepa­
rando o Corpo da Alma , 
fe nam deve tanto temer, 
porque nam he morte ver­
dadeira , mas fomente co­
mo da verdadeira mórto 
hüa fombra : U m bra  m ortis 
eft.

32. Iílo he o que vem 
a dizer o Santo Pontífice 
em mayor confirmaçaõ do 
que já tínhamos dittó ; Mas 
eu defejava ainda dizer 
m ais, porque nie parece , 
que na matéria há muito 
mais que dizer . Digo , 
que comparada com a ter­
rível morte do peccado , 
que aparta a noíía Alma de 
Dcos , efla morte natural, 
que aparta o noífo Corpo 
da Alm a, nam he nem co­
mo fombra damòrte, por­
que em tal comparaçano 
parece , que nam-he morte, 
nem por fombras : Com­
parada com a formidável 
morte da culpa he co­
mo fe de nenhfia forte foífe

morte a morte da Natureza. 
Quando aquelles malvados 
Velhos, que tendo já nas 
cans tanta neve , vendo ba­
nhar Sufanna na agua f o  
acenderaó em libidinofo fo­
go , & intentaram violar a 
caftidade da pudíca,& inno- 
cente beileza defía hone- 
íHífima, & fldeliífima Efpo- 
fa ; lhe ameaçáraô o con- 
denala á morte por adulte­
ra , fe nam confentiííe no 
adultério , a que a lafciva.^ 
temeridade dos mefmos per- 
verfos Iuizes a provocava , 
fendo elles noabominavel 
crime, que intentavaó , os 
Reos > & os AggreíTores , 
que mereciaô mil mortes . 
A cafta, & afílióla Sufanna^ 
tam banhada nas lagrimas 
de feus olhos , como na-> 
agua da fonte, em que l o  
efíava banhando , ihe diffe 
eftas notáveis palavras : /?;- 
gem uit Sufanna^ ó* a i t : A n - 
guftice fu n t  m ih i und ique  : 
J i  enim  hoc egero , m ors m ih i 
e jl : S i autem  non egero> non 
effug iam m anus veftras\ Ve- 
jome cercada de anguílias ; 
porque fe faço o que per- 
tendeis , me lacrifíco á mor­
te, & fe onam faço, nam fu­
jo das voífas maõs. Parece,

que
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que trocou Sufanna os ter­
mos deftas palavras 5 q u o  
aos iníquos Velhos dizia : 
Parece > que fallaría corru 
mayor propriedade 3 fe as 
mudaííe , dizendo aíllm ; Se 
faço o que pertendeis 3 nam 
vos fujo 3 & fc o nam faço> 
morro ; pois que verdadei- 
ramente5 fe fazia o que per- 
tendiaô os malignosAggref- 
fores ? nam fugia de fuas 
lafcivas maõs innocente 5 Sc 
iem a mancha da quella cul­
pa 9 como anciofamente de- 
fejava ; Sc fe nam fazia o 
que pertendiam 5 fe fogei- 
tava 3 a padecer a morte » 
com que elles a ameaçavao: 
Peloque3quando depois3lem 
mais culpa 3 nem mais pro­
va 3 que a de feus falfíífimos 
teílimunhos 3 a condenáraõ 
á mórte 5 dizia a mefma Su­
fanna: Ecce morior-iCum n ih il 
horum fecerim  3 vou a pade­
cer a morte como adultera 3 
nam tendo feito adultério ; 
Sc ifto era o que elles lhe ti- 
nhao ameaçado : A]]entire 
nobis 3 &  commifcere nobif- 
cum  3 quod J i  no lueris d ice- 
mus contra te te jiim on ium  . 
Parece logo ■> que tinha Su­
fanna mais fundamento para 
dizer: Se faço oue pçrten-

*

deis 3 . m fujo das volías 
maõs j oc fe o nam fiço 3 me 
íacriiico á mórte 3 do que 
tinha paradizer»como diíle» 
trocando eílas palavras: Se 
faço o que pertendeis m o 
ficrifíco á mórte 3 &  fe o 
nam faço3 nam fujo das vof- 
fas maõs: S i hoc egero^mors 
m ih i eft 3 fe  autem  non cgeroy 
non effugiam  manus v e j lr a s . 
Pois porque diífe efUs 3 8c 
nam aquellas palavras ? A  
cafo lhas faria trocar por 
erro a grande perturbaçaõ 3 
Sc anguftia3 em que fe acha­
va ? Nam 3 porque Sufanna 
eft a va muito aíliftida d o  
Deos3 Sc parece 3 que o Ef- 
pirito Santo lhedittava o 
que dizia . Dizer aífim co­
mo diífe5 nam foy perturba­
ram 3 nam foy erro 3 nano 
foy a cafo ; foy myfterio* 
foy acerto 3 Sc foy a mayor 
propriedade com que podia 
filia r . Nótem . Achavafe 
sl caftifíima Efpofa entre as 
anguftias de fer violentada > 
ou a confentir na culpa da 
fenfualidade3 a que aquelles 
temerários homens a con- 
ftrangiaô ? ou a padecer a 
mórte 5 que lhe ameaçavao; 
Sc coníiderando eftes males» 
a que fe via expofta: confí- 

F 2 de-



Sermam,
derandb. de liüa ' arte, a_> 
mórtc da culpa , que lhe 
q.ueriaó perfúadir , &  com 
que fé havia de apartar a 

'fua alma de D cos; & da ou­
tra ,parte, a violenta morte 
da Natureza, a que a haviao 
de condenar,, &: comqtie 
fç  havia * o feu corpo d o  
apartar dafua alma; com­
parando h ya ' com a outra 
línòrte ? íó deu o nome de 
morte á morte da culpa : S i 
hoc egero , mors m lh i eíb , 
Zc naô deu o nome de mór  ̂
te á morte da- Natureza :• -Si 
<autem non egero^non effugiam  
'm anus v e ftra s  : julgando 
prudentemente-, que ícu a 
*:mórte do peccado , qu o  
'aparta a-alma deDeos, feria 
para ella. a rnórte verdacki- 
Ta, que abfolutamente m e- 
xecia o nome de rnórte- :

.A

M o rs  m ih t e j l, Sc que cm 
ftía cornparaçaõ;, a morte da 
Natureza, que fepára o cor­
po da alma, nanvera mórte * 
•nem merecia tal nome; por­
que comparada com o pee- 
cado, he como fe nam foíTe 
m orte.

3 3 : Eííe tam íanto % dc 
tam bem advertido fentimé- 
to , & parecer da honeftiílr- 
ma Sufanna;> &' qual deilas

44
mortes he a que fe devete* 
m er, exprimío ella ainda-* 
mais-claramente em as fe* 
guintes palavrasjcontinuan* 
do aííi m -: Sed m elius eft m i*  
h i abfque ope re in c id e re  in -  
m anus *veflras, quàm  pecca* 
re. in  confpeftu D o m in i: B  
hé como fe diííera : • Berro 
conheço, q ue -1n e naõ póííb 
livrar, de voílas * malvadas 
máòs, nem da morte-, q u o  
me ameaçaes . mas antes 
quero viólima innocente pa-r 
decer mil mórtes, qiiepec- 
car á -vi fia de De os ? Sed* 
m elius e jhm ih i abfque opere 
in c ide re  in  manus- v e jira s  , 
quàm . peceare in  • confpeoiu - 
D om in i : Q l peccado. he íu  
morte , que< eu mais devo 
temer - Só hoc e g e ro m o rs  - 
m ih i efl>\ Antes morrer, que 
pecc-ar: M e liu s  sjl~rmhi in - 
cidere in^m anus 'u e j lr a s , .  
quàm  ■ p e c e a r e Aindaq u o  
efle Lugar,& ;eíle-{ardim hé 
occuko, & eílando as por­
tas fechadas , nam eftaô ar 
qui outros olhos , que nos 
vejam : O fiia  p o m a rii c la u fa  
fünty ò*-'nemo m s v id e t , co­
nheço eu,., que os olhos de 
Deos me vem , porqti e.fey 
que vé , & conhece .as cou- 
fasmajs oecultas .ainda ates

dc—
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Sobre es >Terràmotc l  4 %
d£é feitas ■: Abfcond itorum  efl liusej» m hiabfque opere in* 
cogm tor, n o v it om nia ante*- cidere tn m anus v e jira s  > 
quam  f ia n t : Melhor ' mehe • quàm  peecare- in  confpeFiu 
padecer mil mortes 3 quo D o m im . -cometer hum-peccádo , po- ítoque feja o maisefcondi- do , & occulto: Melius efi 
mihi ineidere in -manus re ­

firas  5 quàmpeecare : Antes quero íogeitarme-Tem cu 1 pa nam fó 4  mórte , mas a to­dos os-outros males 5 aos falfos teflimunhos , ás alek vofíasr.ás ciccuíaçoés, & im- ppíluras ? aos oprobrios , & vituperios ? ás deshonrasyás aifrontas, & ignomínias, ás penas, ás ancias>ás agonias, ás anguílias •, & à- vergo-r nha 5 nam fomente da -mir

34. Tal foy a generofâ 
reíoluçaõ. do debil fexo de 
hua moiher, & tal defejava • 
eu que foíTe a refoluçaõ das - 
noífas-contriçoés : Temer 
mais a mórte , & o mal do 
peccádo 3 que todas as ou­
tras mórtesj& que todos os 
outros' males; pois he certo 
naõ pode haver mayor mal, 
que o< peccádo 5 que nos 
priva do mayor bem;mayor 
defgraça,que a que nos fax 
perder a graça dc Deos ; 
mayor pena, que a que nosexclue da fua Gloria ; ma* nha,propria Peífoa, mas de yor defventura s que a que toda a minha Gafa , de.toda fax padecer á noífa alma e- a-minha Família , de todos terna pena. Porque a inno- os meus.Parentes ? & de to<- cente Sufanna com tanta rsdos aquellesjque me conne. çem : ■ Eruhuerunt fe r v i ve- 

hementer-Flebant fu i, cá*-om- 
nes-> qui noverant-eam•: Avil­tes quero-fogeitárme , nam fó a eíles males taõ grandes, Srtam fenfiveis , mas a zo- dos.os outros imaginaveis>, que eu conheço Mie podem vir de voífas crueis,& tiran- 
nas maõs, do que peccar 
contra a Ley de Deos :■ Me-:

íoluçaô confeguio ter livre damórte da culpa fua alf ma , lhe perfervou Deos rnila sr o lamente avi da * lhe reftituio a reputaçaõ^ & a honra, Sc a livrou de todos a quelíes males , an« guítias, & affiiçoés, de que fe vio oprimida. Triunfovv gloriofamente de todas as defgraças , de todos os pe­rigos, ôc-de.todos os infoi>
tll--;



' Serma^i
tuniosa innoccncia Todo he o Inferno , he como fe 
aquelle Povo, todos os Pa- narcV foííe morte ; nem co­
re nt es , & domefticos defta mo mórte fe teme , nem./
magnanima Heroina deraò 
loúvores,& graças a Deos, 
que a livrara:Bened ixerun t 
-Deum: L a u d a ve ru n t Deum\ 
E hé muito de notar , que 
nam diz o Sagrado Texto , 
que davam louvores íu  
Deos 5 porque a livrara da 
mórte, a que a tinhaõ com 
denado , 8c a que eftevo 
tam próxima; nam, porque 
a livrara dos outros males 
temporaes, a que efteve fo- 
geita ; mas fó diz louvaraõ 
a Deos, porque a livrou da 
mórte , 8c da torpeza da-» 
culpa: La u d a ve ru n t Deum \ 
q u ia  non ejfet in ven ta  in  ea 
res t u r p is . jDe forte que , 
em comparaçao dom ai, 8c 
torpeza do peccádo,fe nam 
fez calo de todos os outros 
males : Em comparaçao da 
mórte da culpa, fe nam fez 
xonta da mórte da Namre- 
:za,aindaque era taõ affron- 
tofa, tam intempeftiva , 8c 
tam violenta * E aífim f o  
devia fazer; porque a mór­
te daNatureza nas Sagradas 
Letras comparada com a 
da culpa , que hé o peccá- 
do > 011 com a da pena, que

como mórte fe julga, nem 
como mórte fe conta .

3 5. No Capitolo 2o.de 
feu myíleriofo Apocalipfe 
falia o Evangeliíb S. Joaõ 
dos Bemaventurados , 8c 
Santos, 8c d iz, que tem a 
fua parte na primeira refur- 
reiçaô, & que naõ tem nel- 
les poder a fegunda mórte: 
Beatus , ó* Sanffus-, q u i ha. 
het pa rtem  in  refurreffiione 
p rim a  : in  h is fe cunda  m ors 
non habet po te jia tem . E ex­
plicando depois qual h o  
efla mórte fegunda -, diz 
que he a mórte do Inferno: 
Stagnum  ig n is : H<ec vft m ors 
fe cu n d a . Efta terrivel mór­
te afíigna por caftigo aos 
peccadores no Capitolo fe- 
guinte com hüas tremendas 
palavrasjquefendo muitas, 
8c todas dignas de repetirfe, 
as direy como eftaÕ eferitas 
no Texto, fem mais glofa > 
nem mais comento,por naõ 
fazer mayor exterifao : 77- 
-m id is autem-i ó* incr.edulis > 
Ò* execra tis  , &  hom icid is , 
■Ò* fo rn ic a to r ib u s , & ‘vene- 
f ic is  , ò - id o la t r is , om~ 
nibus m endacibusipars iílo -

rum
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Sobre os Ter:\%. to: » 47
e*/V in ftagno ardenti Job c. na Primogênita^» 

igne , ó* fulphure , ey? mors:&  ̂ lofa acrefcenta*
morsfecunda . Notem* que 
nefta liíla daquelles def- 
venturados 3 que vam a fo- 
mergirfe no fiilfureo mar 
de fogo ardente do Infer­
no 5 fe poem em primeiro 

Jugár os timidos 3 que fam 
aquelles3que nam temendo 
ofender a Deos> deque de­
viam ter o mayor temor3te- 
mem os outros males 3 que 
naõ deviam temer: Timidis 
autem 3 pars illorum erit in 

ftagno ardenti igne , &’ fui - 
phure ̂ quod eft mors fecun­
da . Sendo pois o Inferno 
a fcgunda morte ( como diz, 
hua3 & outra vez o Evan- 
gélida ) qual lie a morto 
primeira > A primeira mor­
te nam há duvida que he o 
peccádo : Eíla he a deque 
indica o Evangeliíta recuf- 
citáraô com a vida da Gra­
ça os Bem aventurados 3 & 
Santos : Beatus &  Santius 3 
qui habet partem in refur- 
reèlione prima : Eíla he a 

'primeira mórte* emque en- 
correo noífo Pay Adam no 
mefmo dia5em que peccou: 
In quocunque die comede- 
ris3 morte morieris : Efta_> 
he a mórte primeira 3 que

ideft a n tic ip a ta  p rd v e  niens 
m orte n a tu ra le  : Morte3que 
verdadeiramente tem entre 
as mais mortes a primazia > 
por fer a caufa > & origem 
de to„dos os males , & de 
todas as outras mortes . De 
pois da mórte da culpa f o  
íeguea morte daNatureza* 
a que Deos condenou o ho­
mem em caftigo da mefma 
culpa . Naquelle mortífe­
ro fruto pelo Divino pre­
ceito prohibido 3 em que a  
Demonio3 ou a própria vai­
dade lhe perfuadio goftaria 
a fciencia > conque foífe fe- 
melhante à Deos *. goftou 
o homem o veneno 3 que^ 
lhe occaíionou a mórte 5 Sc 
o fez perder a Divina feme- 
lhança 3 a nobreza do fer * 
a que o fupremo Creador 
o fublimara 3 Sc perder fi~ 
nalmente a vida *x tornan- 
dofe a converter em a vile- 
za da terra , de que nafee- 
ra : Jgu ia com edifti de llgnoy 
de quo prdceperam  t ib i ne 
come der es— in  p  u ive  r  em re - 
v e r te r is „ Ifto que fuccedeo 
a Adam fe verifica nos ou­
tros homens filhos feus ; 
Depois de peccarem 3 mor­

rem»

Lir hic
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f Eerniam
rern, como pondera c.Apo- 
ftolo eícrevendo a^s Ro­
manos : S icu t per unum ha\

. m inem peccatum  in  hunc 
rnundum  in t r -o iv it , ó J p e r 
peccatum  m o rs jta  in  omnes 
homines mors p e rtra n / iit  in  
q.uo omnes peccaverun t . 
Primeiro incorrem os ho­
mens na morte da culpa , 
depois pagaÕ com a morte 
natural o ordinário, & irre- 
miílivel tributo áNaturezas 
8/ fe por defg.raça morrem 

' em peccádojpadecem a ter­
ceira morte,qual hé a eter­
na pena do Inferno . Con- 
forme a eílas conta-s , que 
parece que fam certas, he o 
Inferno a terceira morte/  
Pois porque a nam conta © 
Evangeliíla em o terceiro 
lugar? Porque razam, naõ 
méte era numero , nem em 
conta a mórte daNature^a, 
dizendohüa , 8c outra vez, 
que o Inferno hé a mórte 
íêgunda ? Stagnum  ign is  : 
beec efi mors fe cunda  : In ^  

Jlagno  a rd en ti igne, quod efi 
mors fe cu n d a i A razam pa­
rece, que hé, porque quan­
do fe tráta das mortes do 
peccado > & do Inferno, 
nam fe deve fazer conta da 
mórte natural, que nos tira

defte mundo . O Peccado 
fe conta como mórte pri­
meira ,• o Inferno como íe- 
gunda, 8c nam conta outra 
mórte o Evangeliíla , nam 
mete em numero a morte 
da Natureza, porque eíla 
cercada das outras duas ter­
ríveis mortes , entre ellas < 
nam avulta; nem entra^ 
com ellas ein numero, nem 
fe poem na fua riga,porque 
em.fua comparaçaõ he co­
mo fe de nenhua forte foífe 
mórte, nem mereceífe tai 
nome : comparada com a 
mórte da culpa , & com a 
mórte da pena , nam Cẑ  
julga, nem fe conta como 
mórte.,

3 6 . O grande inadver- 
tenci-a noíía , que aquella^ 
mórte natural , que ern  ̂
comparaçaÓ do peccádo>, 
8c do Inferno, nam nomea, 
nem conta a Sagrada Efcri- 
tura , feja na noífa eílima- 
çam a mórte mais tremen­
da, &a deque fazemos mais 
conta ! Com quanta diffi- 
culdade , com quanto te­
mor , com quanta pena, 
com quanta ancia morre­
mos 1 E com quanta facili­
dade, com quanta oufadia, 
com quanta deíenvoltura,

8c
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Sobre orTevratt:
. Ô6CÕ quato defafogo pec- 
camos! Bailando hüa fó o£ 
fenfa de Deos para nos por 
no perigo de ferjüftamen­
te á eterna morte do Infer­
no condenados , multipli­
camos as oífenfas comofe 
nam ouveíle, Deos para-# 
dar, & multiplicar caftigas. 
O grande defatençaõ a dos 
homens,temer tanto a mor­
te natural ? que hé o íím de 

, todos os perigos, & males; 
& temer ram pouco o pec- 
cádo , que he a çaufa d o  

.ítodos elles I A s  mortes que 
■ tanto tememos , os Terra- 
;moEos 5 & todas as mais 
ímoleftias, infortúnios , & 
caíHgos,que com tanta pe­
na noífa experimentamos, 
de que procedem ? Quem 
poderá duvidar, que pro­
cedem dos peccados ? O 
primeiro, & o mayorca- 
íligo,que Deos deu ao pec- 
cado do homem , por que­
brar o feu Divino preceito, 
foy amaldiçoar a Terca^: 
gppuia comedifli de ligno-y de 
quo praceperam tibi ne co­
me deres, malediffa Terra . 
E que.fe pode efperar d o  
hüa terra maldita , &  mal­
dita por caíligo de pecca- 
dos, fenaõ nocivos, & pcr-

nicioíos ^ram otos > S o
cniebramos , nam hüa fó *
vez hü fó preceito Divino^ 
como noíf© primeiro Pay , 
mas tantas.vezescantos Di­
vinos Mandamentos; que 
podemos efperar-, Jenanu 
eíles , outros femeihan- 
tes infortúnios, & traba­
lhos ? In  labo r ibus comedes 
ex  ea . Que podemos efpe­
rar .fenam.as efpinhas de 
tantas moleílias , & penas* 
que nam fó nos picaõ, mas 
nos .ferem, nos rompem , &  
nos ráfgaó as túnicas mais 
intimas de noífos proprios 
coraçoês ? Que podemos 
efperar fenam os abrolhos 
de tam difficultofos empe­
nhes , de agitações .tarai 
moleílas , &  de tam agu­
dos , tam picantes, & tam 
anciofos cuidados , em que 
nos vemos fempre emvoi- 
tos? Sp inasyò ' tribu lo s ger~ 
m in a b ií t ib i . Que pode­
mos efperar fenam os fuo- 
res de tantas, tam inúteis* 
& tam mal logradas fadi­
gas , que neíla penofa vi­
da nos occupaõ } nos ator- 
mentaó, &nos cançaõ. In  
fudo re  vu ltu s  tu i ve feeris ' 
p ane .E  quanto tempo,qua- 
tos luftros ( que a vida dq: 
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o Ser ma m
homem já fe nam mede , 
como fe media antigamen­
te por feculos) quantos an- 
nos, quantos dias havemos 
de experimentar , & pade-' 
cer eftes deploráveis efféi- 
tos dos peccádos? Os have­
mos de padecer todos os 
dias denoíTa vida : Cunftis. 
diebus vit<s tu<£ , Quando 
ham de fenecer? Quando 
fenecer a vida. Até quan­
do ham de durar ? Atéque 
chegue a hora da morte: 
Donec r iv e r ta r is Jn T e rra m , 
A mórte há de fer de tan­
tos males o fim , o termo , 
&  o remedio , aííim como- 
o peccádo fo y  de todos a 
caufa> a origem , Sc o prin­
cipio . Sam palavras de Fé 
continuadamente eferitas, 
Sc regifiradas , no teor da_» 
quella inapellavel fenten- 
ça 5 que o mefmo Deos por 
fu a própria boca proferio 
contra- o homem, em cafli- 
go do peccádo. Coníide- 
remos pois mais attenta- 
mente, Senhores , qual he 
a coufa, que devemos mais 
temer , fe os paccádos, que 
fam de todos os males 
caufa , Sc o principio , fe a 
mórte , que he de todos o 
o termo , &  o remedio *

Emquanto nam forem re­
gulados com mais acerto 
noífos temores t emquanto 
nam temermos mais o pec- 
car , que o morrer : em­
quanto naõ temermos mais, 
que tudo o que fe póde 
temer * o offender a noífo 
Deos, nam ferám perfeitas,, 
puras , Sc fans noífas con­
trições., he neceífario re­
correr a o mefmo Senhor 
pedindolhe humildemenr 
te 5 Sc. em primeiro lugar ,, 
que as purifique, &  as fáre.* 
Sana, Gontritiones.»

v

S, IV*

37 À  Terceira efermidá*
o terceiro de­

feito 5 que eu em nofías con­
trições confíderojhe temer­
mos tambern mais o Infer- 
no, que o peccádo,quando- 
devíamos mais temer o me­
nor peccádo , que todos os. 
excefiivos tormentos , &  
que todas as atrociííimass 
penas d© Inferno» . He íera* 
duvida, que he muito para  ̂
temer aquelle cahos d o  
confufoés, aquelle laberin- 
to de trevas, aquelle abif— 
mo de penas, aquelle acefo.* 
Vefuvio de inextinguiveis».
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✓
Sobre os Ter, *o/ 51

&eternas chama$> aquelle 
fulfureo 5 &7 prafúndiflimo 
Mar de fogo ardente 5 fur- 
cado de tantosp & tam hor­
ríveis Monfíros3 que enu 
numerofas turmas 3 com as 
bocas abertas cercaõ para 
os devorar os defventura- 
dos Naufragantes 3 que na 
quellas igneas 3 fumegan- 
tes 3 &  caligínoías ondas 
com todos os membros tre- 
4nulos5 friosp & congelados 
?pelo exceífo do temor 5 íe 
.precipitaõ 3 ,& fe aífogaõ 3 
;;paííando de hum dilúvio 
de neve aos ardores 5 & in­
cêndios de hum Mar-de fo­
go : A d  n im ium  ca lo r ern »̂ 
tra n fe a t ah aqu is n iv iu m ^  

M fque a d  inferos pecca tum . 
Ãquelles covís5 & efpelun- 
cas de cruéis 3 & rayvoíiííi- 
?mas Ferasjde Lobos famin­
to s 3 de Leoés ferozes 3 de 
^Tigres vorazes: Aquellas 
.horrendas cavernas de ve- 
menozas Serpentes5de Bazi- 
Mifcos 3 de Afpides : Os ru- 
^gídospos urlos 3 os íilvos3os 
ays3os gemidosjôc os pratos 
tam diífonantes3 tam ingra­
tos 3 & tam medonhos aos 
ouvidos: Ãquelles obfçe- 
nos depoíitos de todas as 
im m u n d icias 3 ao a d o  tam

asqut.. is > á vifta tam de­
formes 3 tx tm  torpes > ao 
olfato tam peílilentes 3 Sc 
tanto infoportavçis: O fen- 
tido do gofto perdendo o 
nome» & o exercieio aonde 
nada fe gofta 5 &  tudo he 
defgofto 3 &  amargura > 
também atormentado com 
iome in faciavel 3 com fede 
inextinguivel: A  funeíhu 
companhia das Fúrias dia­
bólicas inimigas taõ cruéis» 
& tam tirannas 5 com as 
cabeças coroadas de enla­
çadas víboras jcom as maos 
armadas de rompentes gar­
ras ; os pés 3 de agudas u- 
nhas; as bocas com linguas 
de fogo 3 com dentes mor­
dazes j os cabeilos 3 fer- 
pentes, osolhospvivas brá- 
fas; as peftanass acefas cha­
mas ; geílo horrível 5 afpe- 
do formidável: Finalmen­
te Inferno 3 centro de todos 
os mais rigorofos tormen­
tos 3 das mais exceílívas 
penas 3 das dores mais in- 
toleraveis> & dos martyrios 
mais infofriveis : Inferno» 
compêndio de todas as mi- 
ferias 3 de todas as defgra- 
ças 3 & de todas as defven- 
turas : Inferno 3 epílogo dé 
todas as anguftiasj defefpe- 
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5 s bermamrações, ançlns , & Agonias: Súbditos., & VaíTalos : O Inferno , aonde io para pa- peceado , que com a fua -̂ decer fe vive , & fe padece iniquidade caufa a indigna^ hüa continua , perpetua, çaó do Senhor mais affavel,penofiUima mórte,penado, & mais benigno, que a feus& padecendo eternamente: Torno a dizer,que nam há duvida 5 he muito para te­mer ; mas fendo a caufa de tantos males o peccado, he ’ certiífimo , que deve fer mais. temido.
3.8- E nam fó por fer 

de todos os males tempo- 
raes & das infernaes , & 
eternas penas a caufa & o 
motivo > fe deve o peccado 
temer mais, que o mefmo 
Inferno com aquelle temor 
vil,covarde,& puíillanime, 
a que os Santos Padres 
chamaõ amor Mundano, &  
Serviljmas principalmente, 
por fer o peccado grave of  ̂
fenfa de Deos , fe deve te­
mer. mais. que miUnfêrncs 
com o temor generofo, ma- 

s gnanimo, & hcroico, a. que 
os mefmoS' Santos Padres 
chamaõ Caíio, & Filial. O 
f>eccadò,que com a fua im­
piedade provoca a ira. do 
Paymais. pio,.com a.fua-/ 
malícia excita o rigor- do 
Príncipe mais'benevolo , 
que eílíma como filhos.  ̂c s

viz,& humildes fervos tra- 
ta-como propriosfilhos : O 
peccado, que com a fua in- 
fedelidade , ôè. com a fua-/ 
ingratidão occafiona a fepa* 
raçaõ, & o divorcio do Di­
vino , & amantiílimo Efpo- 
fo de noífas almas , a quem 
tanto devemos amar : 0  
peccado finalmente- , que 
he offenfa , & aggravo do 
mefmo Deos,fupremo Au­
tor de todo o nofio Ser , &. 
de todos OS'noífos bens r  
que de nada nos criou, que 
com o preciofiííimo San­
gue rcom os rigurofiííimos 
martyrios, com a cruel, 
aífrontoíamorte de feu Di­
vino-, & Ünigenito Filho 
nos remio, para nos encher : 
d e et e rna Gloria no Ce o à; 
quem poderá duvidar, que. 
fe deve mais temer, quo 
infinitos Infernos ? E nam- 
fe deve* temer o peccado 
com o temor Mundano 
que refpeita aquelles ma­
les, queem caíligo domei- 
m o peccado fe padecem^ 
neíte M u n d o, porque deík
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temor diz o meu Padro 
S. Bernardo : Hic Munda- 
wus ümor malus’ eft ■> por fer 
contra a doutrina de Chri- 
íto : Nolite timsre eos ? qui 
occiduni corpus -i animamo-» 
dutem non pojjuntoccidere : 
Nara íe deve temer fó com 
o temor Servil? que refpei- 
ta o caíHgo? mas principal­
mente fe deve temer o pec- 
cado 5 & oífenfa de Deos 
com o temorCafto>e Filial^ 
que procede do amor: Naò 
fá com o temor Servil das 
penas x & tormentos do In­
ferno 5 que aindaque feja 
temor util? nam he temor 
íufficicnte para a perfeitas 
eontriçam ; mas. deve te- 
merfe com o temor Caíl© ? 
eom que Te teme perder o 
affeólo do Divino Efpofo > 
&com o temor Filiafque o 
que mais teme he perder a 
graça de Deos >• como ad­
verte- com S. Agoílinho o 
meu Mellifíuo Doutor?fun- 
dado no Texto de SoPaulo? 
quando diz aos Romanos*: 
Non accipiftis Spiritumfer- 
vitutis in ti more ?fedSpri*- 
tum a doptionis fil iorum : - 
ideft Spiritum filialem.YLkt 
temor Caílo ? generofo? 8c 
Filial; que procededa ch.>

ridade?dc amor (nam o que 
procede do cafligo ? remor 
humilde? & fervil) he fé 
o que faz puras ? & perfei­
tas as contrições. E fe com 
hum tal temor amorofo? &, 
heroico deve temer aggra- 
var com a menor offenfa a 
Efpofa aoEfpofo ? o Servo 
ao Senhor ? o Valfallo ao 
Príncipe? & o filho ao Pay; 
com quanta mais razao de­
vemos nós heroicamente^ 
temer fazer offenfas a hum 
Pay tam pio ? a hum Prín­
cipe tam benevolo ? a hum 
Senhor tam benigno? £>cz 
hum Efpofo tam amante de 
nofías almas ? como he o 
meímo Deos ! Quanto de­
vemos temer mais que. mil! 
Infernos?com temor aman­
te ? ■ & generofo? o perder a. 
fua graça? & provocarcom,- 
a maldade de nofías.cuipas' 
a fu a ira,.

39.- 0  mefmo Demo- 
nio ? que tinha experimen­
tado ascrudeliífimas penas 
do Inferno ?• diííe ao Santo* 
Jordão? que voluntariame- 
te padecería naófó as fuas? 
que já padecia ? mas ainda*, 
todas as mais penas de to a ­
dos os* outros Demonios:^ 
& d e todos osGondenadòv;?

fe
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fe lhe foíTe ver
íó por hft.brev- mftante a 
Deos gloriofo,& benevolo: 
E pelo naõ ver irado hiráõ 
todos os Reprobos em o 
Dia do Ivizo , como defy 
mefmos , & de fua própria 
vontade a padecer por to­
da a Eternidade as rigoro- 
íillimas penasj& tormentos 
do Inferno Defcreve o 
jEvangeliRa S. Matheus a 
Tragédia da quelle tremen­
do Dia 5 em que omefmo 
JDeos humanado com afpe- 
&o terrivel , & cormjufta 
indignaçaõ fe há de moílrár 
• contra os Peccadores Re­
probos taõ irado,& tam ri- 

,gorofo,que fedo o Iuizjmais 
pio,.lhe parecerá o mais fe- 
~v„éro,& deshumano;& diz © 
mefmo fagrado ChroniRa-i 
•Euas palavras .dignas d o

r’á eterna vida , & a ida-dog 
Reprobos par’á eterna pena£ 
Ibunt hi infupplicium ater», 
nüx aut?in Vitã ater» 
nam\Que fe diga dos Efco- 
lhidos , que hao de hir por 
Ty.mefmos,& muito volun­
tariamente a lograr a eter­
na Gloria do Ceo ,, eftá 
bem., Mas dos Reprobos 
parece fe nam havia de di­
zer Ibunt->mQ&tznào de al­
gum modo, que tamberru 
hiráõ por fy mefmos , &  
como.de própria vontade a 
padecer as penas, # & tor­
mentos do Inferno: /Parece 
devia dizerfe Rapientur 
*que lie palavra , que expri­
me a própria repugnância 5 
:& a violência , com que fo  
póde prefumir , que os De­
mônios os hao de levar 
.prefos., & ligados com du- 

■w*th.35,.4$ grande põderacaõ : Et ibunt ras cadeas deierro, mania- 
bi in Jupplkiu íeternü, jujli tados -com groíías cordas, 

tautem in vitã aternam. Da 'tirados por fortes calabres, 
mefma fórte diz , que hi- devados pelos cabellos 
,ráõ os Condenados para o arraftados com violência , 
inferno, & osJuftos para impiedade á força dos 
o Ceo: Ibunt. Pois da mef- -braços dos -mefmos De mo­
rna fórte, com os mefmos 
termos , & com hüa fó , & 
a mefma palavra Ibunt íi- 
gnifica,& exprime o Evan­
gelho a ida.dosjuílospa-

mos , para os.fazer entrar 
com vigorofos impulfos na 
,quelle penofo Cárcere , na 
quella Mafmorra horrível, 
aonde fem ,a menor efpe~

iran-

fe'
a

í
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rança de poder ter Jiber- parte *. ace de Deos irado3
dade3haõ* de íeratormeta- & da ol.m .̂ rte todas as*
dos eternamente 5 porerru penas do Inferno 3 & com- 
adverte S. Geronimo 3 que parando hum objedo com 
o Evaugelifía nam diíle 3 outro obje&o 3 hutormen^ 
qpe os Reprobos ham d o  to com c '^ro tormento 3 &  
ícr levados ao Inferno por hum com outro temor 3 te- 
fòrça > &  com violência j meráó mais aquella íra3que 
antes diífe3 que ham de hir todas aquellas penas . A  
por fy mefmos 5 como fe eRas* voltarao os olhos3 fó** 
foífem voluntários : N otl-> por nam foportár o tre- 
d ix it  ra p ie n tu r  ,fe d  ibunt*. mendiííimo afpedo dehu 
E porque diz 3 &  fe há de Deos irado : a eftas corre- 
crer infallivelmente hüa_-> rám velozes por fugir dru 
çouía 5 que parece tamin- víRa 3 & prefença de hum; 
crivei ?. Porque ha0 *de hir: I ui zOmnipotente3acefo em; 
corao > voluntariamente os ira3 èc em furor: Ttremenda- 
‘Condenados a padecer a- ju d ie is  •uultu m agis conter- 
quelles eternòs3 &  tam ex- r.ith  w r f a  oculorum  acie in< 
ceíftvos tormentos ? Por^ In fe rnum  d ila b e n tu r . Te~ 
que teráó mayor terror de rám aquelles defventura» 
eRar por breve tempo h y U  dos por alivio efeonderfe 3 
íla>& na prefença do fupre- & ritirarfeda vifta de Deos; 
mo Iuiz irado 3 do quedo. irado 3 aindaque fejaÒ fo~ 
padecer eternaméte as ter- mergidos3& fepultados pa- 
riveis penas do Inferno3diz* ra fempre no ardentifíimo 
o mefmo Doutor Máximo Mar de fogo do Inferno : ©uerr.A&b; 
%remedo enim  ju d ie is  ruuU  L s v iu s  &Jiim anfes ab fu rberi ^
tu m ag is conterriti-iVerfcL^ ,, 'voragi.ne In fe rn i 3 d iílo  
oculorum ? acie in> Ih fe rn u m  Guerrico Abbade3 quâm^a • 
d ila  bentur, . De* fórte3 que D e i i r a t i  fa c ie m  fu ftin e re  o 
terám osCondenados tantO ' 40. E fe os Dannados 5
temor 3 &  horror da ira de; que fe àchaõ; no infeliciííi- 
Deos 5 que provocaram-» mo eRàdo da defefperaçaô* 
com fuas culpas 3 & oífén- pófios em perpetua defgra- 
fa$>> que. vendodeihurna-*. ça 3 &  perpetuo odio d o -

v Deosj
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Dcos 5 privados defla vida, peccado he o máis homvel 
& do eftado deY .adores,era Inferno dos Peccadores 
que podiaõ efperar, & con- ainda emquanto vivos :

-ieguir a fu a Graça, vendofe V e n la t mors fu p e r illo s  , ^.Pfai 
já excluídos irretniflivcl- defcendant in  In fe rnum  v U  
mente da fu a Gloria , te- ventes. Diz David, que ha- 
mem mais que o mefmo via de vir fobre elles a mor- 
Inferno a fua ira ; quanto te , & que haviao de defcer 
mais a devemos nós temer, vivos ao Inferno. E como 
achandonos ainda nefta vi- podiam os Peccadores def- 
da, & nefta via,tam depen- cer ao Inferno vivos, fe pri- 
dentes da Divina Graça, & meiro havia de vir fober.el- 
da .Divina benevolencia , les a morte!Se ella primeiro 
para evitar os.perigos,a que os havia de vencer, & triutir 
no defterro,& peregrinação fando de fuasvidasosha.- 
idefteMundo fo m os íogeK v i a de pro ft ra r, & co m o fe u 
•tos: para merecer entrar na pefo infoportavel os havia 
Celefte Patría, de que te- de atropellar de baixo dos 
mos efperança, & para fu- pés, de tal modo , que fe 
gira infernal, &  eterna pe- nampodeífem mais levaiv 
na., a que nos pode conde- tar , nem Jivrarfe das fuas 
nar a íioíTa culpa,& a ira do maõs., como explica Lori- 
mefmo Deos > Devemos no com Bruno Cartufíano*: Lorin. bk; 
:íem duvida temer mais , A c  J i  adeo g ra w i dep rim a t 
que aquelle Inferno tarru pondere^ut evadere-> ac fur~  
terrível , o Inferno-dopec. gere non l ic e a t : Se eífa,hé 
;cado ; pois que nefta vida a.energia das palavras do 
nos fiz perder a Graça d o  Pfalmifta , v e n ia t mors fu -  
Deos , & nos motiva o feu per ///&*•, èm que indica de- 
odio,a fua ira,& a fua indi- viam primeiro morrer ; pa- 
gnaçaõ, que fim os mayo- rece,.que devia continuar, 
res infortúnios, que expe- dizendo , &  defcendant in  
ri m étaõ os Códenados: De In fe rnum  m o rtu i, .& narro 
modo que , fé o feu Inferno dizer, defcendant in  In fe r , 
he Inferno dos Reprobos,& num viventes-, pois hé cer- 
Pxecitos depois.de mortos,q to,que fedo primeiro m,ór~

" '  . ,tps.
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tos nampodiaõ hir ao In- tara dom efVicas, queefía- 
ferno vivos . Porque diz vam—concv eiles muito de 
logo hü -David Santo , &  afíento v 3c demorada den- 
Profeta , 0 qual nam podia tro nas íuas prcprias Cafas} 
errar, que.aquelles homes, fendolhe ram familiares 5 
de que; falia va , depois de- que tinham a meuma hafoi- 
padecerem a morte deee- taçaõ,& fe achavaõ fempre 
riam vivos ao Inferno ? entre elles tam prezadas >
S. Agoílinho, S. Gregorio, & eílimadas, que fempro» 
Caíiodoro, Beda a ma- occupavaõ © lugar do me- 
yor torrente dos Sagrados yo, que he o melhor lugan 
Expoíitores refpondem a N equ itits  in h a b ita c u lis  eo- Apud Lqî  
eíla duvida,que David fal- rum  , in  medio eorum  :FaI- t*-c. 
lava neíle lugar da morte , lava da quelles, a quem as 
& Inferno Ido peccado , o mefinas. maldades eraõ cõ- 
quai he dos txiefmos vivos, panheiras tam-intimas , &z 
nam fò morte,mas Inferno. amigas tam cordeaes, que 
E a mim me parece fe con- tinhaó franca entrada, & o 
Erma-claramente efte fen- primeiro lugar nos mais in- 
tido com as fegnintes pala- timos-rctretes de feus pei- 
vras do mefrao Pfalmo *: tos, & nas mais feeretas re~ 
Defcendant in  In fernum  v i-  cameras de feus mefmos 
<uentes : quoniam  nequ itia  , eoraçoes : N e q m t ia  in  ha- 
Nótema caufal, quon iam  b ita cu lis  eorum  , in  m edio 
nequitiie in  hah itaou lis eorü eo ru m jde ft, commentaô oS 
in  medio eorum . Fallava o Sagrados Interpretes,inpe~
Profeta da quélles Pecca- fto redn  co rde^ tnp raco rd iis i 
dores , quevivctido ainda inhabitantes-> 3i f irm it e r  in - 
neíle Mundo , vivem nelle h<&rentes\ Fallava finalmenr
em peccado,como móftraõ te David da quelles Pecca- 
eftas palavras , & como en- dores, que em fuas Cafas * 
tende o Cardeal Hugo:^«í em feus CongreíTos,dentro 
hic v iv u n t M u n d o , &  pec- . em feus coraçoés > & ertu 
cato : Fallava da quelles, a feus entendimentos penfaó, 
quem as culpas, & malda- &  trataõ refoluçoes mali- 
des eraõ tam frequentes, & gnas, & perniciofas, exco-A £
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gitando o modo com que tesy cxpYxc^ idefdn  m o rta is  
hám de fazer u v à ly -N ih il pecca tum y moílrando fer o 
a liu d  cogitent dom i y agitenP. mefmo dizer Inferno > que 
in  CongreJJihus 5 quam  ne- dizer peccado mortal * O* 
qu ijfim a  , pcr.mciofijfirnaque abomina velpe ceado > que 
c o n filia \N ih il in  m ediis cor- como mortal he, a mais ter- 
dibus-> &  m entibus verfen ty  rivel mórte. y & como pec- 
quam  quo p a lio  nocere a liis , cado he o, mais horrível In- 
queant + De homens pois > ferno ! S. Agoííinhocom P̂udi-orm 
que de tal. forte vivem fo- mais profundo penfaméto , 
ge ito s  de baixo do tira imo díz , que décem ao Inferno 
dominio da. mórte dò pec- vivos 3, os* que cahem no 
cádo M o rs  fuper. illo s y diz profundo dos peccados, in- 
o Profeta,que cahem vivos., dicando, que o peccado he 
neíte Inferno : D efcendant, o Inferno mais. profundo : 
in  Infernum . v iven tep v  por- In  In fe rnum , v iv  entes de- 
que fe o outro Inferno > em fce n d u n ty qu iim peccatorum  
que padecem os; Precitos*. dec idun t p ro fu ndu m , Para 
depois.da mórte , he fó In- podermos, de algum modo 
fèrno, dos, Peccadores de-, fondar., o fundo dede bem 
pois de mortos s os, pec ca.- fundado,. & aítiílimopenfa- 
dos, que cometemosaia vi- mento.de Agoílinho, deve- 
da 5 & comque tam dome- mos, advertir, que tres fam. 
flica, & tam familiarmente qs principaesLugares,a que 
vivemos * fam o rnais tre- nas Sagradas* Let-ras>fe dá. 
mendo Inferno dos Pecca- mais: commummente o no- 
dores >, ainda emquanto vi- me de Infeíno,&todós tres. 
vo s\V en ia t m orsfuper illosy, eífam dé baixo* dáfTerra ».

defeendant in  Infernum . O* primeiro he,. o Limbo , 
v id e n te syquoniam . n equ itia , aonde.nam há pena nerru> 
in  b ab ita cu lis  eorumy in  me~ gloria,& lhe chama Inferno- 
dio eorum  . . 0 Symbolo Apoílolico:De-

4 1. Por efta razam ô  fc e n d it  ad  1 n fe ros . O fe- , 
Cardeal Hugo cómentan- gudohe o P u r ga t o r i o, a o n— 
do eílas palavras do Pfal- de às Almas Purgantes pa~- 
miíla, In  In fernum  v iv e n -  decem exceííiv.a: pena ; 8c:

lhe



. Sobre as T u  ,amotos. 5 9
lhe chama também!Itíferno <gia5 &  ̂^ Mdamento>com- 
a Igreja : Aporta Inferi:li- .-que.diz ...diante luz dai

. hera Domine Animas.0  ter- 1 Igreja S. Agoftihho: In  In - 
(Ceiro he.aquelle horribilif- ■ fernum svi%f entes Âefcedunt  ̂

'  íimoCarcere, emque fam 5 /« peccatorum decidmt
* & ferám por ioda a Eterni- profundum . 
í dade os Reprobos atoritie- .42. O Real Profeta $
{tados. com. os mais cruéis que foube advertidamente 
v tormentos f&.eíle he 0 que , fondar, &xonhecer as pro» 
rfe chama mais vulgarmente ífundidadesüefteslnfernosj 
[Inferno > do qual fe diz :In  > nos dá hüa excelentepróva 

Tho-3- â'J n fe rn o  n u lla  e ílKedem ptio . ,.deíle mefmo Jpenfamento • 
.7.3 -dV.’ ’ íO Limbo 5 em que nam ha •;Paliado com Deos no Ffal- 
Jp&lsI ij! pcna5eítá mais vizinho.á fu- , mo 8  5 idiz aílim:.jgu/a M i - 

í- perfície.da Terrarem parte fe r ic o r .d ia tu a  m agna e ftfu - 
, niais íuperior : [Depois co- per me , e ru ifti an im am  
ano nomeyo da.Terra.eftá meam e x  inferno in fe r io r i: 
<0 Purgatoriojcm que fe pa- , Porque ~a voíTavMifericor- 
s dece grande pena 5 mas fó- , dia 5 Senhor5 hegr ande fo- 

^ v mente aemporal; 3c mais Ibre mim > tiraftes a niinha  ̂
; abaixo de todos 3 em lugar . alma do Inferno inferior • 
>, mais inferior > i3c mais pro- E que Inferno inferior era-? 
/ fundo eftá òInferno5emque cfte 3 do quâl tirou ;Deos a 
; padecem , os Condenados alma de David ? Muito di«
. crueliílimay & eterna pena: verías fáÕ neíla parte as fe- 
« donde diz \Hugo ífallando aenças , & expoíiçoes dos 

jiiug.ibia , deftes «Infernos y Superior 
Limbus, inferior Jocus ge- 
benmeMas comparado com 

.•todos elles ,0 Inferno do 
\ peccádo 5 fe deve coníide- 
í rar como fe foífe .hum In- 
> ferno mais -inferior y mais 
infimo 5 rmais *foterraneo > 
mais profundoj& mais hor­

rendo; & eífa feria a ener-

m
o

Santos Padres> & Sagrados 
Expofítores .- Parece fe de­
via entender 3 como en­
tendem alguns 5 do Inferno 
dos Condenados; porque 
dfe he o máis profundo 5 6c 
o mais inferior de todos; 
mas S. Thomás com o feu 
Angélico entendimento fo  
oppoem a efta expoíiçam > 

H 2 pro-

.PfaUf. st
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provando fc nam áeve en­
tender 5 que Deos tirou a 
alma de David da quello 
Inferno? porque delle Nul* 
la eji redemptio. Se podería 
entender do Limbo ? como 
muitos fentem ?. porque do 
Limbo tirou Ghriíló real- 
smente no dia de fua glorio­
sa. Refurreiçaõ^ alma d o  
.'David.com as dos onais Sã- 
tos Padres; E aindaque o 
Limbo naõ: feja Inferno in­
ferior 5- mas antes, fuperior 
sl refpeito dos o utr os «Infer­
nos ? coníiderado a refpei- 
*o dos. homens? que vivem 
febre a .Terra * fe podia.> & 
fe pode dizer inferior?aííim 
como o Apofíolo. S.Paulo* 
fallando; do- m efmo Limbo? 
ihe chama, inferiores partes 
ferra r porem effce fentido 
st em- muitas diíficuldades 
contra fyv A primeira? por­
que? nam fallando David 
de parte inferior ? mas d ò  
Inferno inferior,parece fem 
duyida?que fallavaa refpet- 
to  dos outros*Infernos? em 
ordem aos quaes namhe o 
Limbo inferior?antesheíu-r 
perior : Superior* Limbus * 
A fegunda diíficuldade hé> 
porque fe nam pòde coar*, 
muita propriedade verifi­

car do Limbo a Verfam de 
S. Geronim©>? que em lu­
gar das palavras?*# inferno 
inferiori} verte? de Inferno 
extremo, ? indicando ? fer o 
mais remoto ? 0 mais infe­
rior ? & o mais profundo ? 
como denota a palavra Ex^ 
tremo? o que nam compete 
ao Limbo. Eítas duas dif­
iculdades* tem também vi­
gor em ordêa oPürgatorio? 
que fe nam pode chamar o 
Inferno mais inferior ? nem 
o extremo?tendo o lugar do 
meyo » A terceira milita_> 
em todos os tres-infer­
nos?* de qu e faliam os > por° 
que* o Profeta falia va do 
tempo preterito ? * & do Im- 
ferno3emque fua alma tinha. 
cahido?& em que tinha eílá- 
do ? como mófíra aproprie- 
dadè ? & força da palavra 
Ertiifli animam meam \ & a 
alma. * de David no tempo ? 
emque compoz efte Pfalmo* 
nam- tinha eílado no Lim- 
bo?nem no Purgatoriomem 
no Inferno. Donde rae pa*» 
rece mais própria a inter*- 
pretaçaõ dòCardeal Hugo? 
de Euthimio ? & de outros?̂  
Sagrados Interpretes ? os* 
quaes entendem que o Pe*- 
nitente Profeta fallava do
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Inferno do*peccado5emqiie dos Chriftaõs 5 quando os 
fu&alma tinha cahido,& de livra dos peccados ? como 
queDeos,a tinhaJivradoi^ adverte Hugo commentan- 

r , G; Efte Inferno^terrivd coníi- do eftas.mefmas palavrasJLorm • hic^ 1 __ . j  r  r  r  i tSs i n A
senfum ub, derava David como íe roí- dcDavid : . Hoc facit Deus 

d!tüh de °Dat fc 0 extremo dos Infernos %: in-.memb.ris-. Chrijli liberan- 
vid H;,erfto como fefoííeo Inferno:mais do eos<â peccatis*Mas como >
h prefunda **
fovea adülte— profundo 5 mais.horrenda; eíie Inferno do peccado». 
Sdü.Hug.h/c & 1 ou va va a grandeza da  ̂ por-fer graviífima offenfa  ̂

Mifericordia;Divina 3 por- fua > provoca em Deos hüa 
que tinha delle livrado a_> grande ira , para nos tirar" 
fua alma : Miferkordiatua delle he neceífaria a protec- 
magna efl fuper me : Eruifli çaõ* de hua grande Miferi— 
animam meam ex infer no cordia , como foy neceíía- 
extremo-i ex inferna inferia- ria em David : Miferioon- 
yf.Aííim como a cruel mor- dia M agna, & grande Mi- 
te da culpa c&ando tiranna  ̂ fericordia fó fe pode confe- 
mente fobre os Peccadores: guir com grande 3faã , &  
Mors fuper illos-) os* faz. ca- perfeita contrição. Por eífa 
hir vivos neíle mefmo tre- "azaó o mefmo Real Profe-

Hug. hfe.

mendo Inferno do peccado: 
Et defcendant in infer num 
1vwentes-i ideft*, in mor tal 
peccatum ;; aílim a . grande 
Mifericordia de Deos eftan. 
do benignamente fobreDa- 
vid r; Mifericordia tua ma­
gna efl fuper me-> livrou fua 
alma deíle mefmo profun* 
do 3 &. horrendo Inferno * 
eraque como peccador mi- 
feravelmente cahio - quan* 
do ainda eílavavivo: Erui* 

f l i  animam meam ex-infer* 
no inferiori ■. E ifto mefmo
h t  Deosa todas as almas*_»_w__

ta nãs palavras do noílb- 
Texto 3 conhecendo q u o  • 
Deos eíkva- muito irad o ;, 
Iratus es* y por ter com»- - 
movido à Terrá com hurru - 
terri v e 1 Terramoto : Com* 
movifli terram 3 ò* contur- 
bafli para eftabelecer* > 
&* fegurar o favor da fua-i 
Mifericordia : Mifertur es. 
nobis -) lh6 pedia inífante*» 
mente3 que aperfeiçoaíTe? 
&  faraííe as contriçoés: Sa^- 
na contritiones . As noflas 
Contriçoés 5 Senhores 5 íc* 
ppderáô fer fans-, & perfei*

tas>9 o
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ras 5 quando a quelle 

• temor heroico5oc Eiliabque 
fe funda, no amor 5;temer­
mos mais que todos os In­
fernos o peccar3 ê^offender 
a noífo Dcos; mais que to­
dos os caíligos ,,o  caufar 
com noífas culpas a fua in­
dignação í mais que,todos 

sos males poífiveis 5 o cxci- 
tar fua. íra>i& provocar feu 
furor : Sendo eíle: o mayor 
maí 3 que pódejiaver. entre 
todos os malesj fe deve te­
mer com o mayor temor > 
que pode Jiaver,entre to­

d os os temores, o
43. .Tornemos a pon­

derar os teniores dos Ter- 
ramotos. í Encarece o E- 
vangçlifta S. foao eftes te- 

ímores .no Capitolo 6. do 
Apocaíipfe3 & diz , que na 
occaíiaô de hum Terramo- 
to grande: T e rram o tu s m a - 
g n u s fa iiu s  eft > fe virão ra­
ros portentos; & entre elles 
o prodígio de paliarem de 
hüaa outra parte da "Ferra 

. asMontanhas;& Ilhas intei- 
ras,de hüa a outra parte do 
Mar : Om nis M o n s s &  In -  
ful<£ de locis ju is  m ota f u n t .
Eílando circumvalaáas de* -* • *
hum tam largo3;& tam pro- 

,fundo foífode agua3 narru,

foram, livres dos violentei 
combates > &;furiofos àf- 

. faltos da Terra • Nam vfo 
1 ufou da ^violência d o  ífeu 
: poder no domínio proprio> 
;mas também naqarifdiçam 
. alhea: nam fó fez áballar > 

quaíl fugir,damefm.íL> 
Terra .os Motes por fua na- 

í tureza tam im moveis 3:6c 
s tam .firmes > mas. fez tam- 
: bem mais vacilantes 3 mais 
; orgulhofos5& mais inçdítá- 
, tes5do quejà eram naturál- 
, mente os Mares : Vendo os 
;homens tam.extraordina-- 
rios 3 & tam eftupendos ef- 

;feitos5 atonitos5& confufos 
com ? o „ exçeífo d o  temor 

: defpovoaracfas Cidades3?Ôc 
1 fugiraÕdas próprias-Oías* 
que confideravamrmais fo- 

, geitas 3 6c expoílas ns rüí- 
_nas. Os Reys da Terra ,.:0S 
Príncipes 5 <6c os Grandes 2 

, Reges terra 3 ió*.Príncipes ̂  
,& T rib u n i: Os ricos ? os 
fortes 3 ,os fervos 3 & - os 

Jlivres : :Di*uites 3 f or~ 
Jes  3 omnis fervus .9 

liber 9 Todas ,.as ,Ca-/  ̂ f
J id a d e s  3 (todas as G e ra r-  
i chias dos hom ens 5 d a  m ais  

alta á tnai s infim a-esfera . fe  
j retiraraõ à C am pan h a ; &  
r.nanri ju lgan d o fu fficiétesas

sBar-



Sobre os Te* r  a  motos . 6z
Barracas para concervar,8c 
falvar as vidas 5 fe. efcon  ̂
diao: nas:covasí, nasdàpas 
6 c nas “cavernas-dos Motes: 
A b j condèrunt Je in  fp e lu n - 
eÀstôvin-petris m ontiü .Nam • 
xnet-caufa a mim , nem vos 
oaufará a vós grade, adfni- 
racaò o que.atéqui tendes 
ouvido deftà.tremenda Vi- 
faó do. Evangelifta, porque , 
femelhantes prodígios 5 Te­
me Ifoantes defconcertos, 6c, 
femelhantes fucceífòS' f o  
tem alguãs.vezes viftò. nos 
Terramotos; 8c nam,íam^. 
muito,; differentes os eflfèi-: 
tosj; que nefte tempo expe-i 
rimentamos.O que me cau~- 
ÍTadmiraçaô he dizer logo i 
a,mefma Aguia-dos Evan- 
geliftás 5 que aquelles mefc 
mos„ homens ? que pouco 
antess tinham, fugido; das; 
próprias Cafas, temendo fin­
car fepultados nellás,8c que,; 
fé  t i n h aófr e t ir a d ò. á s. c ó v as? , 
8c:per)has dos Montes 5 pe­
dia ó  i n ftâ nt eméfe a os mef-- 
mos Montes 5 8c ás-.mefmas  ̂
ÇenhaSjque^cahifíem fobre,- 
©lies : - E td icun tsm ontibus  > 
&  p e tr is : Càd ite  fu p e r nos 0. Ha taldizerTHá tabpedir? r 
Pedir fer fepulfadós , nam 
fàidepois dc mortos 5 mas <

vivos. de baixo da mefm ,%j 
Terra, que ^aquelle tempo 
experimentavaõ tam con­
traria, 8c inimiga > Dezejar. 
que ella fe abriífe ,8c os tra- 
gaííe pelas abertasibocas, 
da quellas Covas , em que 
fe tinham refugiado!Rogar 
que os engüliíTe,8c os. efcó- 
deííéno.mais.intimo defuas 
próprias entranhas , que [á 
nam eracé de máy piedofa , .  
mas de madaílra.cruel,tira­
na, 8c’ adverfária : E t  d icun t 
montibiis-i &  p e tris  : C ad ite  
fu p e r nos, &  abfcondite nosl 
Iílo hé o que me admira,8c 
que he digno de toda a ad- 
miracao o..~Dê que procedia 
na quelles .homés de,todas . 
asCalidadés,de todas asOr~ 
dcs,de todas as Gèrarchiasa 
que- fe contam desd\i mais * 
alta até a mais baixa esfera; 
desd'a.Coroa de ouro até-, 
o grilham de ferro , des d"o > 
Rey até.o Efcravo : Reges, 
Príncipes-* Ijribuni■* divites, 

fortes. , libèrifervus : final- 
mente em todos , grandes 3 
8c pequenos* dé que proce­
dia hum tal temor, ou hua . 
tal defefperaçaõ >: Porquo 
defejavaõ, que cahiífem fo» 
bre ellés as mefrnasPenhasj, 
8c Montanhas ? a que fe ti-

. nham.



Sermam
iiham retirado para evitar que terror nos deve câiífar?
tj perigo ? Porque appete- 
ciaó que a mefma Terra fe 
àbriífe 5 & vivos os fepul- 
taííe5 & no centro dasTuas 
entranhas 5 que he o lugar 
do Inferno-os efcondeífe : 
Cadite fupernos-) &  abfcon­
di te nos-> De que tinhaõ taõ 
grande remor5& com tanta 
uefefperaçaõ? De quem3ou 
de que fe queriao, cõ total 
perdição fua?efconder com 
t-aes circuníiancias 5 & en- 
tam horrendodugar ? Afa- 
•eie fedentis fuper thronum.i 
&  ab ira Agni : Refponde 
o mefm o Sagrado Chroni- 
í la . Defejavaõ fepultarfo 
de baixo dos mais altos 
Montes, & no centro dru 
Terra vivos?porque tinhaõ 
o mayor temor 5 & íe que- 
riaõ efcóder da viíla de hü 
Deos irado 3 aindaque o 
v iam , 8c comtempiavani-j 
fentado no Throno como 
hum Cordeiro Mo-
tibus > Ô* petris : Cadite fu ­
per nos , ò * abfcondite nos à
facie fedentis fuperT hronfh 
&  ab ira Agni f

44. E  fe a ira de Deos 
como Cordeiro lhe caufava 
tam grande temor^ a ira do 
mefmo Deos como Leanu>

Quando offédemos aDeos 
fazemos 3 que mude a fór- 
ma>& o Ser de Cordeiro?& 
fe transforme emLeaõ.Eífa 
foy a terrível Metamorpho- 
íi 3 que vio o .Evangelifta 3 
na quella mefma Vifaô:naõ 
fò o vio como Cordeiro e- 
fia r : Agnum  J lan tem  > mas 
também o vio como Leam 
vencer 5V k i t  L e o . Se com 
tantas culpas 3 ôc com tan­
tas oflfenfas o temos offen- 
dido 3 que maravilha hé > 
que depondo a maníidaÕ 
de-Cordeiro 3 fe móílre co­
mo terrível Leam irado ? 
E le v a v e ru n t cor fu u m  5 Ò* 
o b lit i fu n t  m e i, ó* confuma 
eos q u a fiL e o : Diz o mefmo 
Senhor por .boca do Profe­
ta Gfeas . Porque na quelle 
tempo de que o Profeta-» 
fallas fe moftráraõ os cora- 
çoês dos homens em fuas 
prefumpçofs tam foleva* 
dos 3 tam altivos? & taõ fo* 
berbos 3 como fe eftiveífem 
da fuperioridade 5 8c poder 
de Deos efquecidos: E le - 
v a v e ru n t cor fuum^Ò* o b liff 
fu n t  m e iporiíío foram da 
ira do Divino Cordeiro5 já 
convertido cm Leam? tara*» 
feverament-e caftigados: E t

con-

■ Apoc. jv.n^
Cíf.

Ofe. i3.ns£. 
&;8.
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t,
flHcChriflus 
inviciusLeo 
Dratonefuv 
finns obrutc, 
.ri morte fu n  

ti'S txcitat.

Sobre os Terramotos • 6<
vonfumam eos quctfi Leo . O 
.provocar a fua ira com os 
noíTos efquecimentos, com 
as noífas offenfas,&: com os 
noíTos peccados hè o quo 
mais devemos temer;: Leo 
rugiet, quis non time bit ? 
Nam devemos temer tanto 
os Terramotos 5 ainda que 
cayam fobre nós as Gafas » 
os Edefícios , os Montes,& 
os Penhafcos:-£>/V«#f,/W0Zf- 
tihus-i ô* petris cadite fuper 
ms : ai n d a q u e pa ra fep ul - 
tárnos vivos fe abra a mef- 
ma Terra ; aindaque na_> 
mais inferior parte de fe ti 
centro , que he o lugar do 
Inferno,nos efconda, &  ab- 
fcondite nos; quanto deve­
mos temer o provocar com 
noífas ofifenfas a ,ira do ma- 
fo Cordeiro transformado 
em feroz LcamiAbiraAgni: 
Si Leo rugiet - ^uis non ti- 
mebit*

4 5. Paífemos dos Ter­
ramotos do Apocalypfe a 
os do Monte Calvario , a 
onde o mefmo Filho d o  
Deos,fendo como innocen- 
te Cordeiro facrifícado 3 &

*

morto,triunfou como invi- 
&o Leam * da morte, do 
Inferno : & do peccado l : 
A quelles prcverfos, & in-

folenciífimos homens 3 que 
tiveram tam pouco temor 
de Deos, que fe atreveram 
a tirar a feu Unigenito Fi­
lho a vida com amaisaf- 
frontoía mórte, maltratan­
do tam temerariamente fua 
Divina innocencia; oífen- 
dendolhe a reputaçam, & a 
honra, com falfos teftemu- 
nhos,com calumnias;& com 
oprobrios ; martyrizando- 
Ihe tam cruelmente todas 
as partes de fcu Corpo fa- 
cratiílimo com os mais ri- 
gorofos tormentos:A^cabe­
ça , com agudos, & pene­
trantes Efpinhos; as façes 
com violentas bofetadas * 
as coflas com impiiílimos 
açoutes , os hombros com 
hua tam pefada Cruz ? os 
brácos com as ligaduras deà O
groíías, & eílringentes cor- 
das3puxadas com tanta for­
ças que lhe deslocáraõ as 
juntas; as maós,& pés,com 
duros 3 & penetrantes cra­
vos de ferro ; a boca com 
fel amargoíiiíimo; o peito 
com a lançada cruel: de tal 
forte que 5 àplanta pedis , 
ufque ad ver ti cem non erat 
ineo fanitas\ Eíles tirannos 
Miniftros, digo 5 os quaes 
dantes nam tiveraõ temor 

I de



66 Sermam
de Deos , para fe abfíerem Per velameth idejir carnem 
dc executar na íumma in- fuam y vendo que a mefma 
nocencia de Chriíto tarru carne , & Humanidade pu- 
iníquas tirannías,depois no riífima,c:uberta com a Rur- 

* Monte Calvario > quando, pura. de, feu preciofo.San- 
vírao eclipfaiTe o Sol., raf~- gue- fe figurava, no.mefmo > 
garfe o Veo do- Templo,-, Veo do.Templo., que na  ̂ > 
quebrarfe as pedras,abrirfe- quelle dia.fe rasgou, fendo * 
as Sepulturas, & principal-. efte cõpoílo de fihaOlanda,.. 
mente quando viram , que. de Efcarlata,& dePürpura:: 
tremia a Terra ( que hé.o px pícrpuray cocco-,&byU'o^ 
prodigiojde que nefte pon- Se.vendo em fim taô. my fle- 

s to fez mais efpecial menção* riofos Sinaesmaó temeram:
o Evangelifta ) tiveraõ hü fc naó. temerão taó tiranna- 

Math.37.y4. grande, temor: Vijo, ter rs mete oírender,tao.cruelmé- 
motu-)&  hisj qu£ fiebant* ti- te ferira tam facrilégamente 
muer.unt valde,Mas fe eftes, atormentaria pureza,.a fan- 
homens~ vendo antes o Di- tidade, & a innocencia de 
yino Sol de juftiçataó ecli- Chriftó : Sé nam temeram 
pfado : S0 / jujiiti<e Chrijlus,< com tam bárbararrefoluçaó : 
Deusinojfer ; vendo aberta., darlhe a mòrte,fabédoque. 
com tantos, golpes a Pedra era tam jbílo,. tam .fanto, & 
Myfíica do: Deferto, donde,; taminnocente ; porque ti-, 
manaram nam fomente co- vetam depois tam' grande 
piofas fontes de agua , mas temor ‘h. Timuerunt valde. 0 

caudalofos 1 ios de Sangue: Aqui.vereis.a efficacia, que 
Petraautemerat-Chrijlus\. teve hum Terramoto ,para 
vendo rota por tantas par- defpertar o letargo, Sc para 

£pn.i. ao- tes a Pedra Angular do Té- fazer abrir os olhos .a huns 
pio : In ipfo angulari Lapi-  homens tam cegos, tam in- 
de ChriJIo Je/u  ; vendo raf- foi entes', tam malvados, & 
gado com tantas feridas o tam pouco temétes a Deos* 
Veo de lua Humanidado Tendo dantes tãtos Sinaes, 
fantiííima , comque fe co- & tantos motivos para ter 
bria o SanBus Sanftorum, mer,nam temiam, & tanto, 
Sc a Divindade de Deos, que viram oprodigiofó Si­

nal

/
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..Sobre osífjrramotôs . 6 jnal doTcrramoto 5 tiverád a noffos temores. Aquel- grande temor: Vifo terr# ,le grande temor , quete- 
motu>timuerunt %>alde . J i  mos dos Terra motos , Se ­de que temeram . vendo a dos perigos , a que nelles quelie f i n a l N a m  diz o nos vemos ,■ tam arifcados , Texto,que temeram as rui- mudemoloem temor de of« nas do Terramotoimas mó- . fender aDeos; que íó o te- ílra fim , que fó temeram a mor de Deos héo uti 1, & ira do.mefmo 'F ilh o d o  verdade i roce mor.; D eh uns
D eosq u e era o innoeente homens, a que chama infi- 
Cordeiro, a que tinháõ tao pientes , diz o R e á i Profeta 
gravemente oífendido:.,T7 - ;David ,que com grandete- 
mueruntjvalde'dicentes\Ve- ,mortemiáô , ;& tremiao 

. rè Filius .Deicrat ifte . H Te aonde nam.havia temor: //, 
huns homens tam -prever. . lic trepidaverunt timore ,  fos , & infolentes finalmen- ubi non erat timor\:Parece

•te á vida do prodígio d o  
hum Terramoto; defperta- 

: raõ , &, cahiráõ. fobre fy , 
temendo rtanto , & tam ío- 

« mente a ira do Senhor, a 
que: tinhaõ feito ,aquelles 
aggravos, & oífenfas ; qual 
fera oh ora em tam info len­
te , tam;maligno, & tano 

: preverfo, que tendo tantas 
v ezes.offendido, & aggra- 
vado ao rcefmo Filho d o  
Deos; à vifta .dehum íeme- 
Jhante prodigiomam tenha 
hum femelhante -temor-.? 
Vifo terree motu timuerunt 
*ualde - Ab ira Agni - JQtfjs 

. non timèbit ?
46. Troquemos Senho­

res , troquemos o objeòio

. k primeira viíla , quehá ál- 
güa contradiçam néfte mo­
do . de dizer.v Se o Profeta^ 

'diz,que tinháo temor, com 
. que' temiâõ ,:&  tremiáó : 
f f  r e p id a v e ru n t t i mor ey eo- 
> mo diz juntamente , 4 quo 
nam havia temor, com que 
temeíFèm.? N o n  e ra t t i  mor, ipfai. 
Havia temor, & nanfhavia 
temor! T re p id a v e ru n t  t i ­
more , non e ra t t im or ! - Aí- 
fim o d iz h um David , & 
fem contradiçam alguã, 
qué hé certo fe naó contra­
diz o Profeta. Mas porque 
razam o diz , quando pare­
ce de algum modo,que en­
volve contradiçam ? Serro 
fer necefiario outro comem 

I 2 to,



I

*
ã 8 Sermam
to> nem outra authoridade 
mais que & do.mefino Dar 
vid 3 elle aos.dá a entender, 
a razaõ porque diziaaífim . 
No verfo .antecedente tinha 
dit tos.que aquelles homés 3 
de. quefajlava, nam.tinhaõ.. 
temor de Deos,: Nonefe-ti?

fe julgaíTem 3 q u e n á m h a -  
via  D e o s5 cuja ira 3 &  jü fíi—
çá os .podeíTe caíligar : £)/- 
xit infepiens incorde fuo v 
nonefe Deus. Se tinham to­
tal m e n t e c orro m p i do c o m 
a peíliiencia dos-vícios-5 Sc- 
fe tinham feito abomina»*

■i'\í •'

fnan Dei ante oç.ulos eorum. : ík_como ,nam tinham temor de Deos 3 , aindaque corm grande temor temiam os niales,}. & perigos, tempos 
:tacs .3 era como fe nam re- ^leífem,porque nam tinhad o utiii&.verdadeiro temor, com que deviam temer 3 que efte he,*f6  o temor d o  
t)cos:N:on efe. timorDei an* 
tf oculo-s sornm%— Trepida*

ve is : Çorruptifunt-, ô^abo-.. "S
minabilesfaTiifunt\ Abo** 
minave.is3particularm.ent0 • .; J
em feus appetites 3 & defe- !
jos 3 que todos eram irra- 
c.ionaes » iníquos; .& depra­
vados : Abominabiles fa ftT  , 
funt. infeudiis/uis. Abo m i- 
naveis.3 nas fuas .maximas^- 
nos, feu s > r eg i r o s 0 n as fu a s 
invenções nasTuasunâs? 
vontades' ; Abominabiles in ApudLoriü.

m-
Lorin. hic 
Hiia Dei ti. 
.íorem ab- 
.cernnt, in 
ebus crea- 
is trepidar* 
imentque à

a■jo non de. e r e n t , ve- ?;ntur dam- n im , &  ja- lluram tem.'. 3oralcm,qnç- ' 10 n eíl cau- fa juíta ti- moris-

'fveruntMmerSji ubi non erat 
ti mor*. m •

47. E donde conhecia 
David o- que a, quelles hoí- 
rn ens • a i n da qu ê  temiam., 

£& trcmiaõj nam tinham te­
mor detDeos ? O conhecia 
das" fu as.obras* Ouvi o que 
o Profeta neíle mefmo 
PfalmO diz . Eu nam farey 
mais que fielmente referir; 
ficará porconta do Auditó­
rio o ponderar. D iz,quo 
eram- hunŝ  homens tano 
jgnorantesjtam nefcios3que
obravam de tal fortescomo

adinventiombus 3 in volun- 
tatibus fw s  0 d izem aJgu ás Verfoês ..Eram taes 3 q u o  entre elles fc: nam achava algumque.obraífe bem: 
Non.efe qmfaciat banam z 
non efe ufque adunum . O * mefmo * Senhor elheu , Sc. obfsrvou lá do Ceo, fe por ventura via entre eftes ho*- mens: algum intelligente, que foubeífe bufear, & re­correr a Deos -: Dominus 
de Cíglo projpexit. 3 fe  eftin.- 
telligens 5 a ui requirens 
Dfum 3 &: co ma nam fó v é

os



Sobre os *£erramotos. 6 a
os exteriores ? mas também 
qs.corações? achou que to­
dos. tinham declinado da 
caminho da, virtude ■> &  fe 
tinham, feito rotalmento 
inúteis Qmnes declinave- 
wint ? Jirnul inutiles fa fti 
funt\&que fendo tato inu- 
teisj& tendoaífim declina-? 
do da via reóta da virtude ? 
da penitencia ? & dahumil?* 
dade?andavaõ fempre pelo 
caminho do engano ? . per- 
tendendo enganar o mudo: 
Deelinaverunt via humiliuy 
qu& ejl .pmnite.ntia&. humi- 
litas ?ambulantesfraudulen* 
ter :: comenta Hugo Car­
deal. Eraõas fu as gargãtas? 
ou fuas.maldicentes.. bocas 
como abertas Sepulturas : 
Sepulchrií .patem ejl guttur 
eorum. Abertas Sepulturas 
as bocas? Simyporque eraÕ 
como aquellas Sepulturas ? 
que nanvfa feriem para fa­
zer cahir ? &. para enterrar 
os Vivos?mas que também 
fervem abertas para defen- 
terrar os Mortos? íepultan- 
do?- &• metendo debaixo 
da terra o credito?* repu- 
taçam de huns?õc defenter- 
rando? & defeubrindo as 
faltas >. èc- os defconcertos 
de outrosr í̂bndo nociyas á.

fama? & honra de mortos , 
& vivos?& fepulturas.abeiv 
tas para todos,: Sepulchrum 
patens ejl guttur eorum.Txa.« 
tavaõ,engãnofa mente. com 
as fuas linguas-, continua o 
Profeta ? Linguis.Juis dolon 
sèagebant:, porque em fuas 
palavrasHo fe achavam ca- 
lumnias?falfos teftemunhos? 
impofturas. ? & enganos,: 
Linguis fuis dolosè age baní. 
Linguas?& palavras taõ ve* 
nenofas ? como. o  veneno. 
dos Afpides ■: Venenum Af* 
pidum fub labiis eorum. Af- 
pides?cujo veneno he total- 
mente infanavel : Venenum 
AJpidum in ja n a b ile Infa- 
navehporque aquelle graiv-, 
de dano? que feze nas hon- 
rasaliieascom fuas mortí­
feras mordeduras?com fuas 
v ene nofas. dentadas; como 
h é. da n o ? q u e fe na m p õ d e 
reílituk? hé achaque? &.hê 
ferida? que fe nam pòde ia- 
rar \ Venenum ajpidum fub 
labiis eorum-- Venenum af­
pidum infanabile. Eram as 
fuas bocasraõ-malditas?coc 
mo eram maidicentes?fem- 
pre cheas de amargofas pa­
lavras Quorum os maledi~ 
fltone 3 &  amaritudine ple~ 
num e jl : E como eram tam:

i
;

A
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cheas de fel? lhe amargava 
tanto o bem de feus próxi­
mos? que denènhu podiam 
goftar. Tinham o gofto taõ 

. depravado ? que tudo lho  

.amargava ? nada lhe fab.i/p 
bem ?.de tudo diziam, mal: 
Q uorum  os m alediãione-i &  
am aritud inep lenum  eft . A 
íuaemulaçam ?.afuainve­
ja ?, & a Tua mà ^vontade 
lhe punha azas nos pés ? & 
os faz ia. muito velozes: Ve- 

, loces pedes eo rum . E para- 
, que tam velozes?.tam.dili­
gentes? tam agiles£ Velozes 
para hir voando,a fazer fan- 
gue ? ainda a os mais inno- 
pentes: Veloces pedes. eorum 
ade ffundcndum  fangu inem . 
Nos feus paífos ? è c , cami­
nhos [ vay profeguindo o 
mefmo Pfalmo? que eu nao 
digo fe.nam fò o que ello 
diz ] nos feus caminhos? & 
paífos ? aindaque mofhá- 
vam zelo?& contriçam? era 
zelo ? & contriçam infeliz : 
C on tr it io? &  in fe lic itas, it i 
v i i s  eorum ; porque nam_> 
fabiam caminhar pelo.ca­
minho da paz: E t  p ia m p a - 
cis non cognoverunt?tratan- 
do fempre.de fazer guerra? 
& de meter femprea lança; 
.como fe nam tiveífem ? ou

foubeífem?para.chegar a os 
, feus fins ? outra v ia : V ia m  
pacis non cognoverunt,;D o  
.todas as razões defte di- 
;fcurfo bem inferia o Profe- 
. ta?que.taes homens naõ ti­
nham temor de D to s \V  iam  
pac is  non cognove run t: non 
ejl tim or D e i,an te  oculos. eo­
rum  , Mas ainda acrecenta 
, mais razões. Diz que.obra­
vam tantas maldades ? que 
devoravam o Povo como 

.fe comeífem paõ : Q u i ope- 
rra n tu r  iniquitatem-> qu i de­
p o r  an t plebem meam  ? ftcu t 
e fcam pan is  .;Homens abo­
mináveis ?.& inúteis? feme- 
Jhantes á quelles ? dequo 
também fe diz no Livro.de *
J  ob?que bebem como agua 
as maldades:.Abominabilisy J°b-?s'y 
,&  inutilis homo ? qui Mbit 
quafi aquam iniquitateni. 
:Fazem ps amigos ..dejob a 
comparaçam na agua ? M  
David a faz no pam?por fer 
quotidiano ? .& o mais fre­

quente alimento; moílran- 
.do o habito ? & o,ufo?,com 
que muitos cada dia? .&.ca- 

vda hora obram.femélh.antes 
maldades ? com tanta faci- 
ílidade?cõmo quem bebe hu 
púcaro de agua?como que? 
póm.e hu bocado de pam ?

co-
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Sobre os Terramotos , 71
como fe o dizei- > & 0 fazer confumidos : Videte> vide- 
mal,fòífe o feu comer, & o te\ ne ab invicem confuma, 
feu beber: Qui devorant mini\ Mas dèixemolos mu- 
plebem meam Jicut. e/catn-j ■ tuamente.devorar, & con- 
panis — Qui bibit quajt- fumir» que eftes eram huns, 
aquã iniquitatem.Eftes hô  homens tam ignorantes > »■-• 
més taó preverfos,que nao * tam cegos,tam temerários» . 
fáVabocanhavaõ temeraria- que fuppunham nam.havia: 
meutea.os íeus Proximos , Deos, que os podeífe cafti- 
êc ainda a os maisquílos, & gar. Nam tinham temor de 
mais . pios , unas que ufa- Deos;-&por. iíío diz o Pro­
vam. a crueldade de os feta , que o nam. invoca- 
morder , & os rper , para^, vao", nem a ellòrecorriaô ;. 
com- mayor facilidade to* donde finalniente conclue , 

ivòrini bica talmente os devorar : \Qui - que; aindaque temiao , & . 
devorant plebem . meam, — tremiam, namconheciaõ o 
idejhjufíosy ac piosi, qui.vo*>~ que fó devianv temer * nem 
cantar plebs.DeLi.Eães vo- tinhaÕ ò util» &:verdadeiro • 
razes malignos ,. dequeío temor: Dominam non invo- 
podia queixar, a. paciência--' caverunt:\ iliic trepida ve- 
de.huJob,& que abomina- run& ti more , ubi non erat ' 
va, &. reprchendia-comrtaõ. timors*. 
afperas palavras, a modeftia i N ó s, que recorre»
de hum David , feria utii, . mos, & invocamos a Deos, 
que tivdfeni' fixa. no •; feu.; moftramos , que o teme­
ra!, 011 qual "ndimento, . mos., & porque- fupponho > 
a - advertência » dc hurru . temos o verdadeiro temor

A i G &!• 5"’ * 5* 5. Paulo. Ouvi por remate, heroico 5 & Filial,.comque 
o que lhe adverte o< Apô > tememos-;maisque-a -mor- - 
íiolo: Si. invicem mordetis * te,que o Inferno,& que to-
6 . comeditis ; videte. ne ah : dos.os-maJcs-pofliveis,o of- 
invicem confumamini% S o  fender, com-noífas culpas 
vos mordeis, &:vos comeis fua. infinita bôdadé,cfpero , 
mutuamente huns a os ou- que dá mefma n-os tenham 
tros,advertí, que todos po-* confeguidò as noíías invo- 
dereis ficar.devorados, ôe~ caçoes aqueiia graç:t,& fa­

vor •
°S5
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vor 5 que eu desde o prin­
cipio do meu difeurfo pro- 
eurey moftrar , lhe devía­
mos n cites dias principal­
mente pedir ; Sc vem a fer, 
que faraífe as enfermida­
dê  5 & fa naíPe as defeitos 
cie noífàs próprias contri­
ções : Sana Contritione.s ; 
que fendo verdadeiramen­
te do intimo docoraçaõ, 
com mayor temor da mor­
te da culpa, doqueda mor­
te da Natureza,com.mayor 
temor do Inferno do pecca- 
do por fer oífenfa de Deos, 
doque de todos os Infer­
nos 3 Sc de todos os males , 
Sc perigosjivrará o Senhor 
fem duvida noífa alma , do 
perigo da morte,-& do tre- 
mediífimo Inferno do mef­
mo peccado, que hé o que 
mais devémos temer.Aíâm 
farou Deos a.contriçam, Sc 
aílim livrou a alma do Pe­
nitente David,&felizmen— 
te o falvou, obrigado d o  
feus clamores , Sc de fuas 
invocações : Domine Deus 
meus-i clamavi ad te, &  fa - 
nafti me, eduxifii ab Infer­
no animam meam : Salvafii 
me\ Diz no Pfalmo 2 9.Cla- 
mou 3 & invocou David o 
favor 3 Sc graça de Deos ,

como nós neítes dias cla­
mamos, & invocamos:C/tf~ 
mavi ad te,Sc mereceo,que 
o Senhor faráífe as enfer­
midades de fua própria-» 
contrição, com as quaes ti­
nha ainda enferma,& agra­
vada a confciencia : Etfa- 
naJH mefâ vulnereconfcien- 
ti<e explica Hugo) Sc confe- 
guio, que o mefmo Deos 
tiraífe a fua alma .do terrí­
vel Inferno do peccado 
Eduxifii animam meam ab 
inferno, idefi ,0 peccato-> co­
menta omefmo Expofítor.:; 
com o quefeou o Peniten­
te Profeta finalmente fam * 
Sc falvo : Sanafii me : Sal- 
vafii me . De forte.que in­
vocando o mefmo David 
em outra occaííam o nome 
de Deos, como ouviftes : 
Nomen Domini invocavi* 
ficou totalmente li vre,por­
que Deos tirou fua alma-» 
do peccado , que elle cha­
mava morte: Liberavit me* 
quia eripuit animam meam 
à mor.te: E clamando ao 
mefmo Deos 3 lhe farou q 
Senhor a fua concriçam y& 
a fua confciencia 5 Sc feliz- 
merné-o falvou, porque ti­
rou fua alma do mefmo 
peccado,que elle chamava,

nam



Sobre-os T erramotos . 7 ?
nam fó mórte,mas Inferno: 
Clamavi ad te , <&fanafti 
meyeduxijliab inferno ani­
mam meam 1 Salvafti me , 

;E porque tinha David nas 
fuas-invocações , nos 

■ íeus clamores tanta effica- 
cia , & tanta ventura 3 que 
merecia v que.Deos tam in­
falivelmente o ouviífe , & 
■ farandolhe as enfermidades 
<da alma 5 & tirandoa da fo- 
;geiçamda mórte,&: inferno 
da culpa , o livraffe total- 

: mente 5 & com tanta felici- 
ídade o falvaífe ? Merecia»» 
^eílefavor, èfta graça , 
^porque invocava, & cla­
mava a Deos com o cota- 

rçam , com a boca , & com 
, a obra iClamavit cordeyorey 

opere : Diz Hugo. Aííim 
«clamamos , & invocamos. 
Senhor, nefla noífa affliçam 

-o favor da voíía Divina», 
Mifericordia * fó com 

boca,nos ciamores, & 0 -  
traçoes vocaes , exterio­
res, que fevaõ continuando 

xom tanta ferquencia, & 
-com tanta devocam ; mas 
também com faã,-& perfei­
ta contrição do intimo dos 
coraçoes , & com o propo- 

ütQvfírme de fazer fempre

boas obras : Clamamus cor* 
dey orey&  eperey prometen­
do conftantemente emen­
dar as noífas vidas; & dete- 
ílar fempre os peccados, & 
as culpas; temendo mais 
que todos os perigos , que 
todas as mortes, & queto- 
dos os infernos, a defgraça 
de offendervos ; Sc fe quem 
defta forte vos teme, narru 
tem coufa que temer , & 

*tem muito que efperar, 
como affirma a voífa Divi- 

:na,palavra: Qui timet Deüy 
- nihil treptdabit, &  non pa- 
vebit yquoniam ipfeeji fpes 
ejus ; confiadamente eípe- 
ramos, & pedimos, que fa­
reis os defeitos de noífas 
contrições, & que felizmé- 
te nos filveis : Sana contri* 
tiones-Clamamus cordeyorey 
&  opere^Salva »^/;que nos 
livreis da tirannaanórte da 

vculpa, & nos concedais , & 
•confirmeis a eftimabiliísi- 
ma vida de voíía Divina-* 
graça ; que nos livreis do 
terrivel "Inferno dopecca- 
do, o qual por fer oífenfa-, 
voífa tememos mais que 
a infernal, & eterna pena,& 
que premieis finalmente no 
Ceo a nolía alma com çu 

K voífa

*4!***
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74 " . Sermam
yoíTa Eterna Gloria ■> para- mor > feja, como diz voíTo ' 
que em prêmio de noíT«î  Divino Oráculo, perpetua- 
cordial, & perfeita co.ntri- me nte Beata : Timentis Do- 
çam 5 Sc de noífa Filia 1 te- ml num bs ata ejl anima ejuu,

h
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